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"o PREFEITO OE, IMBITUBA

foram dirigidos,
.

pessoalmente, pelo sr. JuvenaI �Miranda,
operoso e dedicado chefe da seção de eletricidade da
Companhia - Brasileira Carbonifera de Arerangué.
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AOS ME ROS OA JU TA OE S
Afastado, ha quatro anos, das lUlas PO!i{;CdS de Santa Catarina, exerci, no Rio, a minha atividade profissiollal

como edvcgado dá Light and Power' e da -Companhia Brasileira de Portos, sem ter praticado um ãlo, siquer, que
denote a minha participação a favor desta 0iI daquela corrente de opinião.

Apesar disso, fui sempre, invariavelmente, amigo dedicado dos meus amigos, embora ,..e encontrassem divergentes,
, nos rumos mais oposto. Não sou, portentos, revolucionario, como igualmente não fui dos chamados legalistas. Devo declarar"

Srs. Membros da Junta de Sanções:

A. fortaleze, quando não é acompanha­
da com a justiça, perde o nome de virtude,

Nem ha tempo, ou circunalencia algu­
ma, em que se possa faltar ii. justiça. Assim
terá o apelido de forte e de magnenirnc, não
quem Jaz injurias, mas quem as rebate.

(CICERO ""« Das Obrigações Civis", Capitulo XIX)

É dito. e redito que a revolução não se fez para perdoar,
nem para perseguir. fez-se para punir aos que prevaricaram, aos

malversadores e aos delapidadores dos dinheiros publicos.
Não é demais e nem de menos, portanto; que o antigo Pre­

feito de Imbituba confie, como efetivamente confia, no principio
de Justiça que aos, átes de Vossas Excelencias ha de presidir.

•

Preliminarmente:

A. Comissão de Sindicancia local, depois de meio ano de
'pesquisas, encerrou os seus trabalhos e, sem que houvesse dado
mostras de liberalismo á defesa do sindicado, concluiu por um des­
falque de SETENTA' CONTOS OITOCENTOS E NO�
VENTA E TRES MIL CENTO E SETENTA E OITO
RÉIS (.70:893$178), fazendo imediata remessa do volumoso pro­
cesso para a Junta de Sanções, em Florianopolis.

Cerceado no direito que lhe assiste, o ex-Prefeito reque­
reu de Vossas Excelencias, que de pronto lhe deferiram o pedi­
do, a baixa dos respectivos autos, afim de que, dentro do prazo
'estatuído pelas leis da revolução, lhe fosse facultado apresentar
a sua defesa, o que ora faz, pelo advogado que esta subscreve.

Isto posto, bem se verá que:

A comissão de Sindicancia, constituida para apurar as res­

ponsabilidades daquele chefe do Execu{ivo Municipal, não agiu
com a correção, a imparcialidade e a elevação moral, que seriam
de esperar em homens que, nomeados pelo honrado prefeito re­

volucionario de Laguna, coronel José Fernandes Martins, deviam
colocar, acima de tudo, o criterio da verdade para segurança e

acêrto de suas conclusões.

Dela fazem parte tH'S membros, tendo funcionado como pre­
sidente o de nome José Contan Landô e como secretario o de
nome Tarquinio Bainha.

Do. outro, que se chama Guilherme Gonçalves d'Avíla, só
no fim havemos de articular. Admita-se, por jsso, que tenha agi­
do bem intencionado.

Já -_.ão acontece o mesmo a Landô, ex-empregado da Ce­
ramica, de Lage Irmãos, em lmbituba. Inimigo pessoal do de­
caído Prefeito do extinto municipio, não esconde Landô a sem

razão dessa inimizade. Antes pelo contrario, dela faz P r a ç a ,

apaixonadamente. , /

É que Landô havia sido despedido da Companhia, e esta­

va em conflito com o seu representante local, que se viu obri­

gado, para resalva e salvaguarda de direitos, a protestar em Juizo
contra átos dele, os quaes, além de revelarem falta de probidade,
revelavam ainda um grande desprêzo pelas mais rudimentares no­

ções de cavalheirismo. Tanto que, ao ter de saír de Imbituba,
_

não quiz entregar á Companhia a casa- em que morava. Fe-Ia

ocupar por outro. E' passou, daí, a hostilizar Lag� Irmãos, guer­
reando-os por todos os meios, no propósito de exercer vindictas,
o que motivou o preposto da firma, encarregado da direção da Ce­
ramica, a expôr os fátos ao dr. Juiz da Comarca, pedindo a este

que fizesse tomar por ternfo o seu protesto legal (Doc. n. 1).
E sabendo, como sabido era por todos, que foi Henrique

Lage o propulsor de toda a vida e todo o progresso de 1mbitu­
ba, fazendo nascer dos areais adustos uma vila florescente, com

as suas ruas iluminadas a eletricidade, os 'seus «bungalows» ali­
nhados em ordem, o magnifico hotel e as fábricas; a Ceramica­
onde se fazem azulejos, louças e aparelhos sanÍtarÍos que muito
alto colocam o gráu de adeantarnento da industria brasileira; sa­

bendo, como todos sabem, que a Prefeitura de 1mbituba era ape­
nas uma decóração oficial, pois que ali tudo promana da fortuna
de Lage, que constróe prédios, projt<ta e executa as vias publicas,
e5tende os fios eletricos, canalila a agua, abre estradas em todas
as direções, tornando aquilo um fóco de operosidade, que irradia;

por toda a parte os seus salutares efeitos; sabendo que as rendas'
do extinto municipio eram. pOl' demais escassas para custear as

formidaveis despe�;ás que o grande Henrique Lage realiza em me­

lhoramentos publicos, nesse recanto do litoral, transformado, por
ele, numa colmeia de trabalho intenso e produtivo; embora cien­
te de tudo, J o s é GOn ta n L a n d ô nãó hesitou ante tão eloquen­
te- atestado de benemerencia e resolveu, mesmo assim, aproveitar
dI)) momento profundamente histórico que atravessamos, para, co-

. mo 'membro de uma sindicancia revolucionaria, orientar a sua ati­
.

vidade . no sentido de tirar, na pessoa do antigo Prefeito de Im­
bituba, a sUa almejada vindicta, como ex"empregado da Compa-
.hia Lage.

.

Assim,' agiu como InImIgo, calculadamente, maculando a

Irandeza dos ideais da revolução e exercendo a sua iIffluencia,
comO presidente ,da Co.missão, af.im de que se co�statas5e um des­
falque de 70:893$17.8. Desenvolveu,' para isso,longo e paciente
trábalho de documentação,' toda ela preparada, pC-l'ém, no intuito
de alcançar aquela méta.

'

_

E para atingi-la, fez Gontan Landô com gÚt! fossem impu­
gnados todos os pagamentos, que da escrita constavam t�r sido
feitos pela Prefeitura á. Lage Irmãos.

.

-D.e novembro de 1929 a setembro de 1.930, pass(,u o pes­
soalda Estiva da Penha a figura!"': n!ls mesmas folhas de pagamen­
to do pessoal das estradas de ViL{ Nova a Mirinl,·· 1mbituba a

\filta Nova, e Conservação de Estradas.

iMpora ftsas folhas estejam juntas aos' d9cumentos de Cai-,
. '(

GENERAL PTOLOMEU ASSIS BRASil, Interventor Federal;
DR. MANOEl PEDRO DA 8IlVEIR,4, Secretario do Interior;
DR. URBANO MÜLlER SALES, Procu�ador Geral;
DR. ANGELO SCARPA, Promotor .das

/'

Acusações.

vos, contudo, que temhem não sou neutro, pois considero a neutralidade, em tais casos. como indisferçavel fraqueza de animo.
Sou o que sempre fui, em todas as fases de minha vicia publica, um devotado amigo do povo, quer como [ornalis­

{a, quer como advogado. Assim, �nde houver uma vitima da prepotencia, ahi estarel para ampara-la. Onde houver uma autorí­
dede violenta e arbitraria, ehi estarei para combatei-la, seja ela quem for, sejam quais forem as consequencíes..

.• (Palavras de João de Oliveira, proferidas em 1;ubarão, quando ahi o receberam festivamente, em fevereiro deste anno) .

xa, não deram saída neste, pela simples razão de não ter a Pre­
feitura realizado taes pagamentos. .

..

Não obstante, os da Comissão - Landô fecharam olhos á
clareza do assunto, e deram essas folhas como pagas pela Prefeitura.
Resalta ali, entretanto, sem possivel confusão, que os pagamentos
foram feitos por Lage Irmãos, sendo que a Prefeitura sómente or-

ganizou as folhas, na seguinte ordem: .

1929 - Novembro.r+ Importancia
"

- Dezembro
1930 - Janeiro

- fevereiro
"

- Março
"

- Abril
-Maio
- Junho

"
- Julho

"
- Agosto

"
- Setembro "

Estiva da '�Penha"

total 1:817$500
1:869$700
2:061$900
2:052$400
1 :713$400
1:707$600
1:929$900
1:817$600
1:907$500
1 :443$800
1;218$800
* 415$750

"

"

"

"

"

"

Rs: . . • . . . . . 19:955$850

,
Do total acima, foi paga por Lage Irmãos, conforme consta

das proprias folhas, a quantia de 17:007$500, ficando a cargo da
Prefeitura o restante, que importa em 2:948$350, unico debito

que tem o ex-municipio durante toda a sua existencia e que ainda
no decorrer -do ano ia ser liquidado.

Os * 415$750, relativos aos trabalhadores q,ue estiveram
na Estiva da Pen!-J.a em setembro de 1930, figuram na descrimi­

nação acima, sem estar, contudo, incluídos nas citadas folhas, por
motivos mesmo da revolução, que evitou fossem apresentados a

tempo os documentos comprobatorios dessa despesa.

Da escrita d.� Lage Irmãos consta, com efeito, o pagamento'
que lhes fez � Prefei�ura de lmbituba, da: quantia de 10:573$555.

Era aquela firma quem financiava ,todos os serviços preíeitu­
rais do extinto município. E quando o reembolsava, fazia-o a Pre­
leitura parceladamente, á medida de suas poucas forças, o que se

verifica pelos documentos presentes.
I

Assim, foram pagos a Lage Irmãos (Recibos juntos, sob
ns. 2 a 8):

Em 13 de Junho d� 1925 .- . 3:000$000
" 3,1 lulho 1927. 2:100$975
" 7 Janeiro " 1928. 317$000
" 11 " Março " 1928. 492$000
" 12 Setembro " 1928. 968$000

i8 Ju�ho , 1929., . 2:673$180
" "

" 16 " Agosto. " 1929. . . 1:022$400
==o.�=:;

Rs,.' .10:573$555

E, no entanto, esses pagamentos, que todos constavam da es­

crita municipal, foram impugnados, afim de que se sobrecarregasse,
ainda mais, os ombros do ex-Prefeito, que os havia de repôr,

Ora! Se tais pagamentos, efetuados pela Prefeitura e docu­
mentados em "tempo oportuno, carecera de fé junto á Comissão­
Landô, que os impugnou sem o minimo exsme ; que se dirá, agora,
das quantias de 1 0:000$000 e mais 6:507$50J, que, embora a

Prefeitura as houvesse pago dias antes' do nicio da revolução, fo­
ram incluidas em conta-corrente, e só em novembro pôde o ex-Pre­
feito obter os recibos que em sua defesa exibe?.. (Documentos
ns. 9 elO).

Vê-se, contudo, que esses 16:507$500 foram pagos em con­

sequencia de fornecimentos feitos pela Cooperativa de Lage Irmãos
aos trabalhadores do municipio, o que, tendo sido impugnado, cons­
ta, entretanto, das folhas de pagamento, despreúdas pela Comissão
de Síndicancia.

Consultassem bem os sindicos, para melhores esclarecimentos,
os silvados do infeliz arquivo· ptefeitural, «remexido, 'o espalhado e

em grande parte inutilizado», e haviam de encontrar, talvez, as pro­
vas de tudo quanto expômos.

Relativamente á escrita de Lage Irmãos, deve-se o seu atrazo,

nesse ponto, aos imperi�sos motivos do movimento armado; pois tu­
do que, em 1mbituba, dependia de seus eseritorios, das 'suas fábri­

cas, dos seus serviços, foi suspenso, devido á ocupação da vila,
«manu militaris,,', por elementos revolucionarios, que se encontra-

ram ali dispostos a todos os sacrificios.
P •

E' que, tendo ° intrepido Pompilio Bento ocupado Imbituba
a 6 de outubro, houve o ex6do da população, que se refugiou no

interior, apavorada pelas ameaç,às de bombardeio, o que se consu­

mou, com efeito, a
.

8 de outubro, conforme se vê das declarações
do proprio chefe revolucionario que ft'z a �eroica resistencia, bem co­

mo das do coronel Ernesto Lacombe, ex-governador civil do sul de
Santa Catarina •

E tudo, em Imbituba, ficou abandonado, até a vitória final
das armas revolucionarias, em fins de outubro,' só se tendo f!.ormali­
zado da primeira quinzena de novembro, em.deante.

As folhas de pagamento, que na escrita da Prefeitura figu­
ram atê outubro de 1929, referem-se a uma turma permanente, em

serviços da estrada Vila Nova a Mirim, estrada de ltaperubá e

conservação. de estradas.
Por mais mediócre que seja o' senso individual, constata-se

ali; desde logo, que o pessoal era pago pelo «liquido a pagar",
pois que só este figu:'ava nas folhas. A parte descontada, já ha­
via sido paga por Lage Irmãos, em fornecimentos dle viveres, fei­
tos pela sua Cooperativa aos trabalhadores do rriunidpio.

}
A Comissão de Sindicancia nãó atendeu a iss�, desprezou

tudo. e agiu discrÍcionariélmente, em perfeita disciplina -á vontade de
Landô. .,-' "

.",1"

Entretanto,
.

.

·Consta até da escrita de Lage Irmãos. que, tendo sido fei­
ta por conta e ordem da Prefeitura, a chamada Estiva da Penha
obteve, por adeantamento, o numerario exigido para a sua cons­

trução; pois que Lage Irmãos ali despenderarn, de março de 1927
a outubro de ] 929, a importancia de 28: 169$425. (Documento
no, 11), como se vê.

Transporte 14:447$425
1927 - Março 764$600 1928 --Julho 892$100
" Abril 934$900 Agosto 732$200

Maio 1:020$000 " Setembro 504$300
- JUnho 662$125 - Outubro 869$700

"
- Julho 1:111$400 - Novembro 1:115$600
- Agosto 1:947$800 "

- Dezembro 814$600
"

- Setembro 721$700 1929 - Janeiro 868$800
" Outubro 954$900 " Fevereiro 717$500

- Novembro 936$600 - Março 1 :080$700
" Dezembro 867$900 "

' ..I Abril 1 :201$400
1928 - Janeiro 842$LOO. "

- Maio 684$200
"

- Fevereiro 787$300 "
� Junho 807$600

-tarço 1:046$600 " Júlho 1 :015$900
"

- .. bril 964$100 - Agosto 1 :040$300
"

- ,Maio 922$600 Setembro 812$800
- Junho 862$800 - Outubro 558$300

A transportar Rs. 14:447$425 Total 28: 169$425 .

Isto só o que diz respeito ao pessoal.
Mas Lage forneceu, tarnbern, ferramentas, forja, carvão e

dois quilometros de trilhos para rodar uma caçamba com atêrro,
além de um ferreiro, que ali permaneceu. apontando brócas, etc.,
desde mais ou menos meados de 1928 a outubro de 1929.

-Até de um cavalo comprado pela Prefeitura, fez a Comis­
sao-Landô verdadeiro «cavalo de batalha ». E Ísto pelo fáto de
estar o recibo em nome de Manoel Florentino Machado, pela sim­
ples .razão de ter sido este o intermediario da compra.

A realidade, porem, é que o cavalo foi adquirido para
(',J serviços do municipio: pois era sobre seu lombo que o fiscal
geral percorria os distritos 'de Paulo Lopes' e Garopaba, distantes
da séde municipal 50 e 30 quilometros, respectivamente. E essa

distancia, em que pese á Comissão dos Sindicantes, não podia
ser vencida a pé; sendo que, fóra dos cavalos, não ha outro meio
mais eccnornico de condução ...

Verdade é, ainda, quê esse- guapo e

\

tão falado animal ffoi
vendido por 500$000, em 6 de ago,sto de 1927, o que consta do
livro Caixa, o qual acusa a entrada do produto da operação. Es­
te detalhe, todavia, passou totalmente desapercebido dos srs. da
sindicancia,

E se o cavalo tornou-se desnecessario, foi porque a Pre­
feitura preferiu, mesmo por economia, utilizar-se dos. animais da
firma Lage Irmãos.

I'

E não se espantem os integres membros da Junta de San­
ções, com a afirmação, que em nome da verdade ora fazemos,
de que a Prefeitura de lmbituba foi, invariavelmente, uma parasi­
ta da firma Lage Irmãos, que, além de manter com ela conta­

corrente, alimentava-a de quasi tudo, apenas para que - dada a

importancia do porto e o vulto do capital invertido em notaveis
melhoramentos locais - ali se mantivesse um rótulo de autonomia
municipal, ao em vez de permanecer aquilo, por todo o sempre,
como apagado e inexpressivo distrito de Paz.

Mas, se dêsse parasitismo pretenderem a prova, bem fadl
será encontra-la num exame aos proprios restos do arquivo munici­
paI, salvo dos estragos e da destruição feitos pelas forças aquartela­
das na extinta Prefeitura.

..

Examine-se tudo e confronte-se o resultado, em seguida, com
a escrita da firma Lage Irmãos, em 1mbituba.

Ver-se-á, daí, que estes compraram a CaI!' Hoepecke S. A.
um caminhão, o qual, com a �< carrosserie ,> mandada fazer
nas suas oficinas, ficou em mais ou ...menos 8:000$000. E o car­

rÜ" foi, de'pronto, entregue aos serviços do ex-municipio. Traba-
.

lhou sempre para a Prefeitura, qJle por isso nada'pagou a Lage
Irmãos, cuja firma ainda lhe fornecia, gratuitamente, a gasolina e

e os lubrificantes de' que necessitava.

.E mais:

Imbituba: desde que se tornou municipio e até a extinção des­
te, sempre teve iluminação publica, á eletricidade, fornecida pelas
uzinas de Làge. E por este grande melhoramento, nunca lhe foi
exigida retribuição alguma. . _

Os edifícios onde funcionavam a Prefeitura, a Escola Mas�
c,:!iína, a Escola Feminina, o Telegrafo Nacional, q Garage, tu·
do na séde do extinto municipio, deviam e podiam ter os seus

alugueis, pagos peleis cofres publicos.
A obrigação de pagar os relativos aos tres primeiros, decor­

. re por lei ao proprio municipio.
Entretanto, a Prefeitura não despendeu com isso um vintem.

"

O benemerito Henrique Lage cedia os predios gratuitamen
te, provendo-os mais de luz eletrica e agua encanada. Além dis­
so, doava mobiliario ás escolas, no sentido de que ás creanças,
filhas de operarias e da pobreza, não faltasse a instruç�o primaria
que, graças ao patriótismo dêsse brasileiro, era bastante díssemi.
nada naquela localidade. .�

.,
.

Só em nivelamentos e aterrós de ruas, na séde municipal,
Henrique Lage despendeu cerca de 30:000$000, sem ,ter rece­

bido, por isso, um vintem dos cofres publicas, o que facilmente
se pode constatar da escrita: da firma.

, u'
Em nome da Prefeitura de 1mbituba faziam-se, de fáto, vul�

(Coutinua na 3' pagina) 1
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(continuação da 2' pagina)
tUOS05 dispendios, dos quais apenas uma pequena parte lhe cabia;

. pois que tudo era financiado por Lage Irmãos. Na realidade, o

município rendia uma insignificancia, em comparação ás obras de
vulto e aos malsinados melhoramentos q,ue ali se fizeram, apenas
por inspiração do espirito fortemente progressista de Henrique
Lage.

. A estrada de VilaNova a Mirim é uma das melhores do
Estado. Foi construida pela Prefeitura de lmbituba, com o auxilio
de Lage. O general Ptolomeu de Assis Brasil, interventor de Santa
Catarina, teve oportunidade de percorre-la, quando, em comêço des­
te ano, visitou esta região. Essa excelente via publica é que lai ser­
vir de ligação á estrada de Vila Nova a Florianopolis, iniciada, ha
pouco, sob tão bons auspicios, pelo CeI. José Fernandes Martins,
atual Prefeito de Laguna.

O trecho de estrada de Imbituba a Vila N;va, todo de
seis metros de largura, estava em vias de acabamento, quando
estourou a revolução de outubro.

Na praça de Garopaba, então distrito de Imbituba, foi' feito
um cais, afim de impedir que as. aguas do mar atingissem a rua e

as casas, como sempre acontecia, com prejuizos para as mesmas.

A prefeitura de Imbituba fez, igualmente, um trecho de es­

.. trada em Paulo Lopes, que vai agora servir de ligação á estrada
de Vila Nova a Florianop.olis.

E nunca lhe faltou, em coisa alguma, a pr?teção moral e

financeira de Henrique Lage.

Ditoso municipio esse, que tinha, como patrono, a persona­
lidade admiravel de um brasileiro liberal e nobre, que tudo fa­
zia para vê-lo crescer e progredir.

A supressão da autonomia municipal de 1mbituba foi, sem

duvida, um áto de entusiasmo revolucionaria, que teve a sua ex­

plicação no momento, mas que; serenados os animes, já não se

justifica.
Que a Prefeitura de Laguna empregue alí todo o produto

da arrecadação distrital, e nem assim conseguirá fazer a terça
parte dos melhoramentos que Lage empreendia anualmente, apenas
em obras publicas.

Santa Catarina perdeu um murucipio que progredia, Como

nenhum outro, sob a proteção de um grande industrial; mas La­
guna adquiriu um distrito que não dará um passo na senda do
progresso, porque ninguem o impelirá para. isso.

Verifiquem agora, por exemplo, o quanto estão arrecadando.
Ha quasi um ano que se faz ·a Revolução. Estamos segurps da
probidade do atual Prefeito de Laguna, que, desde a vitória das
armas revolucionarias, superintende o ex-rnunicipio de Ímbituba,
hoje transformado em distrito.

Vejam as rendas deste ano, arrecadadas, agora, por uma

administração nova, prestigiada pela lnterventoria Federal, reta

na aplicação da lei, severa no cumprimento dos deveres, e hão
de convencer-se que o extinto municipio, hoje distrito, não rende,
siquer, a terça parte do que se pretende ter rendido ôntem, quan­
do na administração decaída.

Imbituba não arrecadará, realmente, mais que 15:000$ anuais.
Entretanto, é certo que se despendiam alí, só em obras pu­

blicas (notae bem!) mais de 60:000$0000 por ano, tudo auxi­
lio de Henrique Lage.

E tanto isso é verdade, que. o proprio corenel Ernesto La­
combe, quando governad.)l' civil do sul do Estado, publicou, du­
rante o pericdo revolucionaria, o seu primeiro decreto, declarando
extinto o municipio de Ímbituba, .« por não ter .rendas suficien­
tes e por isso mesmo incapaz de se governar". (Doc. n. 12).

Ora! Se o município não tinha rendas suficientes nem pa­
ra se governar, como poderia o seu Prefeito desfalcar os cofres
municipais ;,em 70:893$178? ..

Ora! Se os fátos e as provas falam assim mais alto do que
n6s, pqr que não os atendeu a Comissão de Sindicancia?

E que esta s6 agiu visando a conclusão de .que o ex-Prefei­
to devia ser condenado a repor perto de 71 contos, pois isto é que
estava nos propositos e na deliberação de Landô,

E tão extremada na severidade de punir andou a Comissão,
que não titubeou em fazer-se mais realista que o rei.

Ao em vez de limitar as pesquisas ao periodo governamental
que deu motivo á revolução, conforme foi estatuido pelas leis do
Governo Ditatorial da Republica, dilatou a sua esfera de ação,
sindicando em Imbituba, indevidamente, desde o incio do munici­
pio, no ano de 1924.

Onde melhor índice de parciali,de?
Reside o. nosso dever, contudo, no destruir, um a um, os

articulados' da Comissão-Landô :

- As duas folhas de pagamento, cuja falta se notou, es­

tavam efetivamente na Prefeitura, destacadas dos documentos de
Caixa, afim de se averiguarem reclamações de trabalhadores com

referencia ao ponto. •Haviam sido então substituidas, • provisori­
amente, por duas fichas, o que denota zelo e escrupulo, ao em vez

de desleixo e improbidade, como fazem sentir os 5rs. s.Índicantes.
E não zombem eles, quando lhes afirmarmos que, tendo si­

do a Prefeitura transformada em quartel,,
'.

"

a força apossou-se do arquivo, sobretudo
dos livro; e c6pias de telegramas, que tudo foi
remexido: espalhado e em grande parte inutili­
zado, pois que eu proprio vi depois tudo em des­
ordem, como livros e papeis totalmente danifi-
cados . . • . . . . . • . . •. . ••.•••.

Quanto ao que foi �alvo do arquivo, foi depois
confiado á Comissão de Sindicancia, presidida
por Jose GontéJ.n Lando, ex-empregado da
Companhia Lage, naquela vilã.» (Declarações

. de Pompilio Bento, doc. n. 13).

- Os pequenos gastos com despesas eleitorais, que tanta es­

tranheza ·causaram aos pudicos sindicante3, eram previstos em lei.
Pois sendo autorizados pelo Conselho, nunca ultrapassaram ás

respectivas verbas, o que talvez ainda se possa constatar dos res­

tos do arquivo municipal, onde, no livro competente, figura a ver­

ba . orçada e a verba despendida.

-Os livros de «Átas do Conselho »eram guardados na Pre­
feitura. E tiveram aí, sem duvida, igual destino ao das duas fo­
lhas de pagamento ...

O livro que os srs. pesquisantes encontraram, fazendo do
achado tamanho estardalhaço,

�

contém apenas uma c6pia inacaba­
·da de áta, sem valor algum.

Os demais livros, os autenticas, foram consumidos,
E' o primeiro Prefeito revolucionario de Laguna, sr. Gil

Ungareti, que o declara, « por ser a expressão da verdade > :

- « Nomeado Prefeito Revolucionario de La­
guna a 6 de outubro de 1930, passei a exer­

cer, imediatamente, jurisdição sôbre o ex-rnunici­
pio de 1mbituba;
Posso mais declarar que eLllvamente ° arquivo
municipal de lmbituba foi quasi todo extravi­
ado, consumido ou inutilizado pela força que
aquartelou naquele edifício, principalmente os li­
vros do Conselho. Assim, 56 ficaram -uns res­

tos de arquivo ou documentos avulsos, salvos
da desti uição.
Pode V; S. fazer desta o uso que entender, por
ser a expressão da verdade.» (Doc. n. 14).

E' o her6e da resistencia, PompiliÓ Bento, que o confirma:

� « Foi remexido todo o arquivo da Prefeitura,
asim como da Mesa de Rendas Federais, sendo
arrombado o cofre e inutilizados muitos papeis

.

e livros, tanto da Coletoria como da Prefeitura.»
(Doc. n. 13).

Q

E é o proprio Governador Civil do Sul de Santa Catarina
(Doc. n. 15), que o atesta, quando diz:

•
- « Tenho, pJr isso, absoluta certeza de que
os documentos que por ventura faltem á Prefei­
tura extinta de Írnbituba, foram danificados, inu­
tilizados ou extraviados, quando da ocupação,
manus militares, de 6 de outubro em deante, »

Ouçamos, porém, ao cel, Ernesto Lacombe :
P fi) i b

- «Constatei pessoalmente, quando::êstive', em
Imbituba, na qualidade de governador civil do sul
de Santa Catarina, aclamado pelas forças revo­

lucionarias que invadiram este Estado com a co­

luna Leste, que o ediíicio, 'onde funcionava a

Prefeitura, estava servindo de quartel ao bata­
lhão do bravo coronel Luiz Gomes.»

E mais:

- «Posso até afirmar, por ter documento em

.meu poder, haver sido arrombado um cofre no

referido predio, por um soldado que, em lmbi­
tuba, incorporou-se ás citadas forças. Dessa vi­
olação resultou terem sido subtraídos sêlos do
consumo, documentos, etc., e isto em grande
quantidade, o que tudo foi depois abandonado,
em diversos sities, pelo ladrão.»

Acrescenta ainda, historiando essa passagem, o intémerato
libertador:

sob

- «Para apurar a responsabilidade do crime
cometido, reuniu-se a oficialidade do corpo do
disciplinado Coronel Luiz Gomes e do seu bra­
vo ajudante, o valoroso gaucho Sadí Caldas.
Constatado o delito, e preso o criminoso con­

fesso, que era um crioulo oriundo do litoral, foi
o mesmo submetido a Conselho de Guerra e

condenado a fuzilamento, para exemplo da tro­

pa. O documento autentico deste episodio es­

tá em meu poder porque, como superior auto­
ridade civil, recebi-o, bem como ao preso, para
a competente execução, que, aliás, não foi leva­
da a efeito, por ter o criminoso fugido na mes­

ma noite em que se devia cumprir a sentença.
Foi, pois, esse criminoso, quem arrombou o co­

fre da Coletoria Federal, roubando sêlos, docu­
mentos, etc., então existentes no arquivo -da Pre­
feitura, que funcionava no mesmo edificio, ».

E completa, afinal, a sua brilhante exposição, assegurando
palavra:

- « Tenho, por isso, absoluta certeza de que os

documentos, que por ventura faltem á Prefeitu-.
ra extinta de lmbituba, foram danificado" inu­
tilizados ou extraviados, quando da ocupação,
«manus militares», de 6 de outubro em deante.
Pois foi precisamente nesse dia, que o bravo e

desprendido revolucionario Pompilio Bento, jus­
tamente guindado ao posto de coronel, e cogno­
minado heróe de verdade, invadiu a séde do
então município de lrnbituba, onde o seu feito
de armas, no dia 8 de outubro, com um pu­
nhado de valentes armados apenas de fuzis, im­
pediu, com cerrado tiroteio, o desembarque de
urna força de 500 homens, que veio em um na­

vio da Costeira,· custodiado por um destroier da
Marinha de Guerra. »

A Comissão-Lándô focaliza acremente o ex-Prefeitó de I�­
bituba, por �er despendido pequenas quantias, cuja l'estÜüição exi-

• ge, como seJam:

a) Pagamento de assináturas de jornal;
b)' '�esp�s�s �om viagens do Prefeito, a serVI­

ços mUnICipaIS;

c) Despesas de publicações da Prefeitura;
d) Despesas de «comes e bebes» oficiais, por
ocasião das visitas dos deputados a 1mbituba,
bem' como a do sr. Acacio Moreira, vice-g)ver­
nador, e do dr. Fulvio Aduci, governador, sen­

do a deste tom «temperos á feijoada» . . .

Tratava-se, em todos esses casos. de colocar em bi)a posi­
ção o municipio de Imbituba, afim de não destoar 'dos demais.

Apef:ar de muito regrada e modesta nas suas despesas, em face
da sua renda por demais escassa, a ex-Prefeitura foi sempre fi­
dalga para com todos os homens publicos que em carater oficial a

visitavam.
1mbituba .teve sempre, ofIcialmente, uma grande repercussão,

não s6 em Santa Catarina, mas até mesmo no Rio, onde dele se

fazia propaganda, pelas revistas como «O Malho», e pelos maio­
res orgã�s de publicidade.

Toda a renda municipal sena insuficiente para isso.

Ha, no entretanto, que, antes e acima de tudo, pair�va a

cooperação desse admiravel cavalheiro, que é Henripue Láge.
O seu desvelado amor áqu�le rincão, levava-o a, incondici�né{l­
mente,auxiliar o municipio, mantendo-o sempre em destacado relêvo.
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Imbituba não aberrava, todavia, da moralidade administrativa.
Fazia quasi o mesmo que todos os municípios da Republica· V;­
lha; fazia quasi o mesmo que todos o municipios da Hepublica Nova •

I;

Tomemos, ao acaso, uma das p.ovas., fornecidas pelas Pre­
feituras atuais, organizadas com prepostos do ilustre e integro Ge­
neral Interventor do Estado, e havemos de ver que as de heje,
em particular, não fazem exceçãe as de ôntem.

Para não sermos acoimados de par.idarismo, vamos ao pla­
nalto de Santa Catarina, Tomemos, por exemplo, a Prefeitura Mu­
nicipal de Cruzeiro (documento n�. 16), cujo balancete - «Receita
e Despesa» - vem publicado no jornal «Republica», pago 5, edi­
ção de 14 de agosto, onde encontramos, nas verbas,

« Iixpediente.

Pago á Empresa Grafica Editora Ltd., pela as­

sinatura de um semestre do jornal «Republi­
ca» 25$000

/
Eventuais!

ii'

Despendido com o transporte do Prefeito e do
Secretario do Municipio, em viagem de fiscali­
zação nos distritos de São Bento, Concórdia,
Itá, e Bela Vista � 251 $000

Resgate de divida flutuante:
r:

Conta de Carlos Fonseca, na importancia de
632$300, de fornecimentos feitos á Prefeitura
em 1930, por ocasião da. visita presidencial a

este município: pago com abatimento de 50 por
cento, por concessão especial do credor,316$000.»

a

Aí está, senhores, um documento de ap6s Revolução, pelo
qual se vê que o ex-Prefeito de Ímbituba fez honradamente, no
regime decaído, quasi aquilo mesmo que os Prefeitos atuais es­

tão honradamente fazendo, na Republica Nova, de regeneração de
costumes e moralidade administrativa.

.

A Comissão de Sindicancia de lmbituba, a partir de <) de
abril de 1924, examinando tudo, dia por dia, até 30 de setembro
de 1930 «<Relatorio», fls. 3 a 7), condenouum total de gastos
eleitorais na importancia de 7:012$ 760 «<Relatorio», fls. 9 e 1 O),
num periodo de 6 anos, 5 mêses e 21 dias.

Constatou e condenou ainda, quasi . tudo, a partir de 9 de
abril de 1924 até 31 de julho de 1930, um total de gastos de
telegramas «<Relatorio'>, fls. 10 a 11), na importancia de .•
4:379$500, num periodo de 6 anos, 3 mêses e 22 dias.

I

O mais interessante é que, agui, fi Comissão, depois de
declarar que tinha em seu poder todos os recibos comprovantes
dos telegramas, «sem "nenhuma cópia destes», condenou tudo e,
arvorando-se em arcanjo tutelar, decidiu paternal e mansa:

/

�

«... os gastos com telegramas foram exor­

bitantes e não ha cópia de um unico. que se­

ja para justifica-los; e, no entanto, [dados por
um sentimento de justiça, concedemos 20 por
cento para esses gastos, que supomos um pou-'
co em excesso para as necessidades reais do
municipio.» «<Relatorio», fls. 2)

Constatou, tambem, juros da conta-corrente com o Banco'
Nacional do Comercio, na importancia de 964$100, que alega
não terem sido registrados em caixa. Isto, porem, não é verdade.
Pudesse, realmente, ser consultado o arquivo, se não tivesse sido
quasi todo ele inutilizado, e veríamos que essa quantia entrou para,
os cofres publicos. .

O que, porém, não colhe, é acusar em vão, sem prova,
nem verdade.

Estarrece·nos, portanto, o prurido moralista, de forte fun­
do econornico, manifestado com tanto alarde por esses srs. sindi­
cantes, quando condenam todas as despesas de telegramas, que

'

ali figuram conforme recibos comprovantes. E' que a Prefeitura,
durante 6 anos e 9 mêses de existencia, devia despender apenas
800$000 com o telegrafo, ou sejam 120$000 anuais, ou, mais
detalhadamente, 10$000 por mês, que tal lhe foi a verba pater­
nalmente concedida pelos srs, sindicas, quando, para ageitar ago-
ra os seus algarismos, fizeram a ginastica da sua escrita. .

Vetaram eles, por impugnação, as reduzidas despesas' de
viagens, que constam haverem sido'Ieitas pelo Prefeito. Esquece-
ram-se, todavia, de que

.

o Prefeito de Imbifube não tinha vencimentos.

E isto fazia exceção a todas as prefeituras de Santa Cata­
rina, onde os chefes do executivo municipal eram e são remune­
rados.

Na malsinada Ímbituba, contudo, não só devia trabalhar de
graça o Prefeito, como custear, ainda, de seu bolso, as viagens
em serviços do Municipio!

S6 percebiam v.encimentos, na extinta Prefeitura ora em fó­
co, o fiscal-geral, com 200$000 mensais, e o encarregado da es­

crita, com 100$000.

.

F<.>rt� rum?r fizeram por terem descoberto que os intenden­
�es dlstntals obtInham

.. ?e graça, os seus talões .de impostos, rela�iv�s
as suas casas comerCla�s! Entretanto,. não qUlzeram os srs. "smdl­
cantes declarar a ver�ade: Poi�, si o tivesse� feito, �riam paten­teado o que res.alta a eVidencia dos proprlOS restos de arquivo.Esses talões de Impostos eram dados como lronificação aos� inten­
dent�s dos remoto� .dis�ritos, onde os mesmos faziam a cobrança
dos Impostos munlclpals, percebe�do, apenas, 5 por cento do .to­
tal arrecadado e maIS e valor do Imposto de sua casa· de negocio.

Neste p�nto, devemos notar que quasi todas as Prefeituras
- atuais, em Sa�ta Catarina, consignam, em seus Ol'çantentos, 10 por
cento para os mtendentes distritais e não 5 por cento como lhes
pagava Imbituba.

'

Tomemos, por exe�plo, Florianopolis.
Pelo documento n. 16, que é o )'ornal «Republica» de 14 de•

A ,

agosto, ve-se:
- «Pagamento a Vitor Martins, comissão de
10 por cento da arrecadação de impostoll no
Saco dos Limões " • .• 113$500».

Assim, que ha nisso a repor, pflr parte de Imbituba, se
tudo era feito com autorização do Conselho?·

Que ha nisso a censurar, se os' bendiciados mereciam
realmente, a bonificaçãO, pelos constantes sei viços prestados a�
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Municipio, nos distritos cuja fiscalização lhes cabia, como inten­
dentes?

.

•

A Comissão inpugnou, tambem, Uma despesa de 250$000,
feita em 13 de novembro de 1928, para aquisição de moirões,
destinados a cercar um potreiro da Prefeitura, alegando eles, levi­
anamente, que tal potreiro não existia. E' falsa a alegação, O'
potreiro existia, na séde do ex-município, em -terreno gratuitarnen­
te cedido por' Lage. Existia,. com o fim exclusivo de ,propor­
cionar facilidade aos contribuintes do interior, os quaes, indo pá­
gar os 'seus impostos, alí ficavam um ou mais dias. Nãú fosse
esse potreiro, e não teriam eles onde deixar os seus animais, salvo
si os deixassem em Vila Nova, que dista 5 quilometros de Imbituba.

Impugnou, ainda, a Comissão de Sindicancia as despesas
feitas com o oficial de Justiça, Serafim Cobra, quando .esteve
este, em cobrança judicial nos diversos distritos do Município.

" Esqueceram, contudo.os sré. sindicantee, que ·alguem devia
concorrer com essas despesas. Se a Prefeitura o fez, foi visando
efetivar a cobrança dos impostos em atraso, executando u�s, pa­
ra que outros viessem espontaneamente pagar, fazendo-se, de tal
modo, a'moralização do fisco. .

E se o Municipio, embora com a sua renda escassa, não

entrasse com a quota que lhe cumpria para as despesas do oíi­
cial, este não- faria as -suas viagens, por falta de recursos para
supri-las.

'

Procurou saber de muito a Comissão' de Sindicancia, Mas
não soube, siquer, que o Município teve continuamente dois fei­
tores, que lhe prestaram os seus serviços, durantes anos, sem que
dele tivessem recebido qualquer remuneração, São eles José
Carraro e A. V. Cascais, que percebiam 200$000 um, e .

300$QOO o outro, pagos, entretanto, pela firma Lage Irmãos.\

V·
"

IStOS os autos,
'tes trabalhos que José
de Sindicancia ê

que resulta, emfim, dos longos e paciea­
Gotan Landó presidiu, na famosa Dupla

Nada, realmente, Chispa ali, apenas, a clareza indisíarça­
vel de um preconcebido espirito de partidarismo, de paixão e

de insopitados rancores, que no dorso do processo predomina.
I

E nem, ao menos, para salvar as aparencias, quizeram os'

srs. sindicantes fazer quaesquer alusões á destruição de grande
parte do arquivo da extinta Prefeitura, ,o que os impedira, mes­

mo que o quizessem, de ser exatos nas suas conclusões, si ori­
entadas fossem nos rumos do criterio e da verdade.

,

Mas, o que não quizeram eles constatar, é fáto comprova­
do pelos tres unicos chefes revolucionarios desta parte do Esta­
do. Já se manifestaram dois e manifesta-se o terceiro, coronel
Fontoura Borges, quando positiva com clareza:

- «Posso afirmar que, efetivamente, uma for­
ça de civis, comandada 'pelo coronel Luiz Go­
mes, aquartelou na Prefeitura Municipal de
Imbituba, no dia IOde outubro de 1930;
- Posso afirmar, igualmente, que, em virtude
dessa ocupação, foi o arquivo municipal reme­
xido e quasi totalmente inuiilizado.» (Docu-
mento nO. 17). \

V&, pois, a Comissão de Sindicancia, que todo o seu

esforço foi mal dirigido. Orientou-se no sentido oposto á verdade.
Fracassou por totalmente eivado de suspeições.

Depois, organizada pelo atual Prefeito de Laguna, em 1930,
para sindicar junto a Preleitura

_
qe lmbituba, a Comissão-Landó

voltou-se toda ela para lá,. levando corno componente de desta-
'que o proprio Tesoureiro da Prefeitura de cá, despendendo cer­

ca de meio ano em pesquisar «nos restos do arquivo» de Ímbi­
tuba, quando é certo que o «arquivo intacto» de Laguna care-

ceu, até hoje, de atenção! ,

Quasi um ano decorrido em volver e revolver fragmentos de
arquIvo' 'mexido, quasi totalmente inutilizado, para que, afinal,
essa mesma Comissão de -Sindicancia, cruel e dura, concluísse
que o ex-Prefeito de lá devia repor 70:893$178, enquanto que, por
ora; ninguem, siquer, volveu as suas vistas para a gestão do de cá.

E, por um requinte de ironia, por uma dessas contradições
que se não explicam, um dos membros da Comissão de Sindican­
"cia o de nome Guilherme Gonçalves d'Avila, trabalha ria Pre­
fei;ura d� Laguna, ol1de desempenha as funções de tesoureiro e faz

parte, tambem, da comissão sindicante de Laguna (Docs. n. 18 e 19).

Quem estabeleceu para a desditosa ex-Prefeitura de 1mbi­
,tuba, o iniquo regime de desigualdade em que a colocaram?

�. I

Per que prImeiro não incumbiram, das pesquisas ,de cá, a
.

Land$ e Guilherme - retos e tenazes - que tanto se destaca­
ram por lá, sendo ambos os unicos pesquisadores, pois que
Bainha «nada .estudou, nem papeis, nem livros, nem constatou

coisa alguma de tudo que pertencia ao arquivo, limitando-se a

servir apenas cerno secretario», e aos outros emprestando assim a

sua solidariedade?

YejamQs, na integra, essa valiosa declaração -: .

- «limo. sr. dr. João de Oliveira: Sob pa la­
vra de honra, passo a responder os « itens»
exarados no verso.

I - Os membros da Comissão de Sindicancia
do ex-Municipio de Imbituba, em numero de
três, foram nomeados pelo Prefeito Provisorio
de Laguna, ceI. José Fernandes Martins, sen­

do que dois dêsses membros, eu e Guilherme
Gonçalves, d'Avila, tinham e têm atribuições
par.a abrir e levar a efeito, de parceria cóm

outros, as sindicancias neste municipio de La-
guna. ..'
I I - Os trabalhos de sindicanc.ii;ls da ex-Pre­
feitura de 'lmbituba foram presididos pelo mem­

bro sr. José Contan Landó.
As minhas atribuições foram unicamente de St'­

cret�rio, ·tendo. cabido' a· parte técnica dos exa­

mes e estudos aos membros pcrítos José Gon­
tan Landó e Guilherme Gonçalves d'AviJa,
.principalmente ap primeiro, sendo que em am­

bos depositei e deposito a maxima confiança.
I I I - Conheço a José Landó, 'óu melhor, tive
o prazer da travar relações de amizade com o

, mesmo, durante ó periodo das éitadas sindican­
cias;· iniciadas em janeiro· do corrente ano. Sei
que o snr. José Gontan' Landó, era emprega-'
do da Compainha CêraniÍca de ,Imbituba, de
propriedade da firma Lage Irmãos e, cuja che-
fia estava ao cargo do sr. Amolf Favali. Sei
tambem que o sr. José Gontan Laildó era ini­
migo do ex-sub-prefeito de Imbitubá, sr. Ma­
noel Florenti.no Machado e do SI'; Arriolf .Fa­
vali, então gerente 'da firma Lage· Itinão,�, em
1mbituba',·

'

..

·I·_!
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I V - Quanto a esse « iten « nada de positivo
posso responder, assegurando apenas que, na

qualidade de secretario da comissão aludida,
?dO estudei nem papeis nem livros, nada por
ISSO consfatendo de tudo que pertencia ao

a�q'uivo da extinta Prefeitura, tendo, como já
disse, depositado toda confiança no 'serviço fei­
to pelos meus prezados e competentes colegas.
Per�anecendo ao inteiro dispor de, V. S. para
quaisquer informações' e autorizando-lhe a fa­
zer desta o uso que lhe convier. com apreço e

consideração me subscrevo, seu ato. crO. e

obrO. (Ass.) TARQUINIO BAINHA».
E nem como seretario foi Bainha permanente. Pois ha duas

átas, .as únicas de toda importancia, que não estão lavradas por ele,
mas SIm pelo procrio José Gotan Landó, no carater de presiden­
te, que até se mostra enfático ao consignar:

- « • •• Ficou combinado, 'que em uma áta de
encerramento, fosse lavrado o «quanto» definiti­
vamente ficasse condenado para imediatamente
proceder-se á confecção dei Relatorio e entre­
ga-lo ao cidadão ceI. José Fernandes Martins,
M. D. Preíeito.Provisorio de Laguna», (,Fls. 13
do Livro das Atas da Sindicancia).

'"

E na outra, que é a «Áta de encerramento»," Gontan Lan-
do, numa síntese de juiz irrecorrivel, sentencia bem claro:

- «Como os trabalhos das' sessões anteriores
resumiram-se no estudo definitivo, chega-se, de
acordo com os documentos' e apanhados que
en�regaremos ao sr. Prefeito de Laguna, ao se­

gumte resultado: O sr. ou srs. responsaveis pe­
los destinos do ex-municipio de Imbituba, FICA­
RAM CONDENADOS pela importancia to":

" tal liquida de 70:893$178 (setenta contos oi­
tocentos e noventa e tres mil cento e setenta e

oito réis. »>
...........................

,

« O Relatorio, depois de pronto, será assinado,
pelos membros desta comissão e entregue ao cel,
José Fernandes Martins.
Nada mais havendo a tratar, deram-se por en­

.cerrado os nossos trabalhos, e eu, José Gontan
Landó, presidente, lavrei e assino a presente
áta, juntamente com os demais membros.» (Fls.
14 do « Livro de Atas da Sindicancie»).

Deram os ilustres julgadores toda atenção? Pois é tal qual.
Gontan Landó sobrepõe-se a ,todas as leis revolucionarias,

.

a toda praxe processual para, ele proprio, decretar a sentença de'
condenação : • .

-

«. .. o sr. ou srs. responsaveis pelos desti­
nos do ex-municipio de Imbituba, FICARAM
CONDENADOS pela importancia total liqui­
da de 70:893$178. »

O eminente Interventor de Santa Catarina, a quem cabe a

pre;iden�ia do Tribunal de Sanções, para o qual nos dirigimos,
tera ensejo, 'agora, de conhecer que Imbituba está representando o

papel de filha espuria, renegada e mal vista, sôbre a qual fazem
pesar as culpas, de pecados que realmente não comet'eu. .

Quereis ver?. . Façamos o exame, a partir de u� docu­
mento interessante, que é toda a história da sindicancia,

LIVRO DE ATAS

Lendo a áta 1;1. 1, que vem no livro competente, a fls. 2,
nela encontramos o seguinte relato, de 21 de janeiro:

'

.' • ': «foram iniciados os trabalhos relativos á
missão que nos foi conferida, com a conferencia

-

,

da arrecadação de impostos dos anos de 1924
inclusive, até .1930, LAPSO DE TEMPO
QUE IMBITUBA FOI MUNICIPIO.»

Os trabalhos iniciados a 21 de janeiro, cingiram-se á soma de
todas as c6pias de talões. Pois, «para maior clareza e documenta-'
ção - diziam os sindicantes - resolvemos copiar, em separado,
todas as importancias dos talões relativos a cada ano,

. obdecendo á
ordem cronologica encontrada nos mesmos.>l

, .

A áta que se v& a fls. 4 e que é de.igual numero, dá-nos béla
conta de tudo isso, que ficou assim conc\uido:

. . . «trabalhou-se na relação das importancias
constantes das cópias dos taÍões de arrecadação,

.

tendo-se ter�inado esse serviço com as seguintes
somas anuaIs:

.'

Ano qe 1924 4:808$745
" " 1925 . 12:792$780

1926. 6:847$640 '"

" "

., " 1927. 7:435$865
" " 1928. 18:020$920
" " 1929. 12:435$080
" ,,' 1930 " , . 4:829$090

Essa áta foi encerrada, sem a soma total das importancias aci-
ma, que se elevam á- quantia de 67:170$120.', _

.

A áta n. 9, a fls. 7, é um desabafo inqualificavel de José
Contan Landó contra o seu inimigo pessoal, sr. Manoel' Florenti­
tino Machado, ex-sub-prefeito de Imbituba.

Em revista esse docuIlle�1to, afim de que se não perca o pre-
.

cioso suco nele contido, vemos que se tratou ali, por proposta de
Landó, de telegrafar ao dr. Secretario do Interior e Justiça, soli­
citandQ poderes para examinar a escrita de Lage Irmãos; de ofici­
ar ao Banco Nacional do COIl).ercio, nesta cidade, pedindo ,8 Con­
ta-corrente das fransações mantidas. entte esse Banco e a ex-Pre­
feitura de ,lmbituba, durante o período de 1924 a 1930, inclusive;
e de oficiar"jse, tam.bem, ao Agente da Companhia Nacional de
NavegaçãoCosteira, em Imbituha, solicitando uma relaçãO anual, em
importancias mensais, das que aquda agencia entregou ao ex-Pr�­
feito de Imbituba, correspondente ás taxas de Viação Rural' e
Estatistica..

'

E diz, a seguir, textualmente:
'"

- « Todas as propostas foram aceitas, por jus ..
tamente serem necessarias para o bom anda­
mento das sindicancias. Foi imediatamente pas­
sado o telegrama e foram feitos os dois oficios,
sendo o -primeiro expedido, e o segundo ficou

.

para ser entregue pessoalmente, por esta

Comissão, quando fosse examinar a escrita dos
Sl"S. Lage Irmãos, afim de evitar que a referida

- --_�

\ �

agencia nos dê informações erronias, em vista
do seu movimento ser controlado pela [irma
Lagé Irmãos, em cuja direção figura o ex-sub­
prefeito, em exercieio, de Imbituba.s

,E', realmenre, de pasmar 1.. Que os honrados membros da
J u n ta de San ç õ es fixem mtidamente esse detalhe, o qual não

p ode deixar de influir na áto do julgamento.
'

.

Essa revoltante manifestação de partidarismo apaiJ!;onado e

rancoroso, confirma, em absoluto, as declarações de Tarquinio
Bainha, secretariei da Comissão àe Sindicancia, quando nos in­
forma no documento n. 20, que se encontra na «Parte documental»:

«Sei que o sr. José Gontan Land6 era empre­
gado da Companhia Ceramica de Imbituba, de

• propriedade da firma Lage Irmãos e cuja' che­
fia estava ao .cargo do sr. Arnolfo Favali. Sei
tambem que o sr. José Contan Land6 era ini­
migo do ex-sub-Prefeito de Imbituba, sr, Ma-·
noel Florentino Machado e do sr. Arnolfo-Fa­
vali, então gerente da firma Lage Írrnãos, em

Imbituba.s .

Feito o resumo, pergunta-se, agora, quanto rendeu aquela
Prefeitura, a partir de 1924 até 1930, «lapso de tempo que Im­
bituba foi município»? ..

A Cotnissão-Landé, somando talão a talão, desde que' o
•

municipio se instalou até a época da sindicancia, encontrou, em

6 anos e 9 mêses, a quantia de 67: 170$120.

Junte-se a isso, entretanto, mais as taxas de Viação .Rural
e Estatistica, que o «Relatorio» não positiva. junte-se tudo quan­
to quiser, e nunca se saberá qual foi a arrecadação total da
Prefeitura, desde a sua instalação, em 1924., até a sua extinção,
em 1930.

Os trabalhos da Comissão de Sindicancia são falhos, im­

prestaveis, suspeitos e apaixonadissimos ...

Ha uma áta, a de n. 20, que registra, em letras garrafais,
a quantia de 105:478$383. Mas, tesse registro não encontra

apoio e91 nenhum documento e nem mesmo em todos eles reu­

nidos. E uma consignação vaga, feita discricionariamente, a bel-
prazer de Gontan. ..

.

A propria Comissão de Sindicancia, variando e tresvari­
ando, chegou, depois, a conclusões muito diversas, como se' ve­
rá no decorrer 'lla defesa.

O -fáto é que, «bailando no ar», palram as interrogações
sem respostas:

a) - Quanto rendeu o municipio de Imbituba, durante to­
da a sua existencia, que vai de 1924 a 1930? .-..

b) - Quanto despendeu a .Rrefeitura Municipal nesse la-
pso de tempo ?... ;

"

Para uma sentença justa, teriamos, necessariamente,
.
que .

conhecer a receita e confronta-la com a despesa, afim d� tirar­

mos, em conclusão segura, a quantia mal aplicada ou subtraída.

Em matéria de «despesas ». teriamos de indagar, pnmeira­
mente, se foram ou não autorizadas.

Neste ponto, a Comissão de Sindicancia, no seu «Relato­
rio», a fI. 1, confessa, mal humorada, que não examinou, nem

constatou, nem viu uma áta, siquer, de sessões do Çonselho; pois,
-

7'" «conforme está provado pelo livro de
Atas, destinado áquele ex-Conselho, existe
uma unica áta, que está sem assinaturas e

corresponde á solenidade da instalação do
municipio. Assim sendo, não pudemos verifi­
car a legalidade e autorização das transações,
obras publicas, lei organica, lei orçamentaria, etc.»

Será crível que a Comissão seja tão ingenua, ao ponto de
tomar como «Livro de Átas do Conselho», um simples livro de
cópia, sem valor algum?

,

Ou muita ingenuidade ou muito arrôjo, em querer impingir
aoTribuna! de Sanções um «borrador» como sendo livro de Atas.

Então nem a áta da instalaçãO do'municipio foi assinada?
Entã� não se constatou, após investigar todo o lapso de

. vida municipal, a' minima prova de uma reunião, siquer, do Cln-
selho de Imbituba?

. '

.

Então Imbituba não tinha tambem, como todos os mumCl­

pIOS do Brasil, o seu,Conselho Municipal?
Não seria mais belo e mais nobre, que a Comissão de

Sindicancia confessasse que o arquivo da Prefeitura àe Imbituba
, consiste, apenas, num destr$ço ridiculo, imprestavel, e,. portanto,
sem valor algum para document.ar um julgamento serio, honesto,
como o da ]1,Inta de Sanções?.. "

Vejamos, porém, os articulados da acusação, examinando-a
detidamente, �as suas passagens mais escabrosas.

Esse libelo está aqui. E' o instrumento mais contundente
do processo.

..

RE�TORIO Dl COMISslo' DE SINDICANCIA

Logo no p6rtico desta peça, deparamos um oficio de 14
de março, em que o ex�Prefeito, para satisfazer aos reclamos da

.

Comissão, envia-lhe documentos de Estatistica Municipal e Via­
ção Rural, no total de 64:038$250",inclusive a parte alheia, dos
outros municipios sulinos, conforme o convenio entre eles,· afim de
serem confrontados", com os, já anteriórmente entregues ». E acres­

centa aquele administrador:

- «Dos documentos em apreço, constam todas
as arrecadações feitas pelo ex-municipio de Im­
tuba, bem como a p.arte distribuida entre
os demais municipios sinatarios do acordo
que, a respeito, existia: entre os mesmos.

Cumpre-me, no entanto, justificar a Vv. Ss.
que os citados documentos· deixaram de ser en­

tregues rio devido tempo, em virtude de te-los
guardado em.meu arquivo de livros e. outros pa-
peis de uso particular».

•

Mas' Contan não se satisfez. Voltou á 'carga, em oficio de 18
de l'Qarço, nestes termos:

- «Caso,tenha V. S. ainda "algQma documenta­
ção ou prova que possa :vir a minorar a responsa�
bilidade do ou dos implicados neste caso, queira
aprésenta-lils por escrito, como V. S. fez com os

documentos e c\efesa acima citados. Outrosim,'
lembro a V. S. que o prazo para a apresentação
da defesa termina no dia 21, ás 16 hotas. Con­
for�e lhe fizemos notar, e ao que V. S. ace���,

;,
,/
I
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toda e qualquer defesa por parte de V. S. deve
ser ,. como no seu oficio de 14 do corrente, por
escrito e em quatro vias, afim de evitar mal en­
tendidos de nossa parte.»

. Que singularidade I Gontan pede dacumentos e diz que ISSO

já é defesa; que a quer em quatro vias e que o prazo expira em

dia e hora certa. Que 'exaltado liberalismo o dêsse pesquisador! ...

O ex-Prefeito, sentindo o guante da prevenção que já o aper­
ta em malhas de responsabilidade (pois até já se fala em minora­
lal), volta timidamente á presença do apaixonado Gontan para
confessar-lhe, eu seu oficio de 21 de março:

.

, "

- « Deixo de juntar outros documentos, dentre
eles os que se prendem a pagamentos feitos aos srs,

[age Irmãos, em vista de se terem os mesmos ex�
traviado. Porém, os referentes a essa firma devem
constar escriturados" em seus livros, onde essa

Comissão poderá, si o quizer, certificar-se da ve­

racidade do que venho de expor.»

Era, exatamente, o que remoia Gontan. Examinar a escrita
de Lage Irmãos, de cuja casa havia sido dispensado, fôra, de fáto,
um belo ensejo para mostrar que estava «serrando de cima", e que,
por baixo, cada qual aguentasse nos olhos com a poeira da ser­

ragem .••.

Tanto assim que, muito antes, em 19 de fevereiro, já havia
telegrafado, de Laguna, ao dr. Secretario do Interior e Justiça, nes-
tes termos:

-

- «Comissão Sindicancia Prefeitura 1mbituba
solicita urgente Vocencia poderes examinar lan­
çamentos escrita Lage Irmãos. (Ass.) - José
Landô, presidente.»

E o almejado exame foi feito. O proprio sr. José Ggntan
Landó oficiou ao sr. Arnolf Favali, então gerente que o havia des­
pedido da firma, emprazando-o a exibir os livros:

-- «A�hando-se nesta Vila os membros da
Comissão de Sindicancia da ex-Prefeitura" de
Imbituba, nomeados pelo sr, cel, José Fernandes
Martins, Prefeito Municipal provisório de Lagu­
na, e de acordo com o telegrama do sr, dr. Ma­
noel Pedro da Silveira, Intenventor Federalnes­
te Estado, para fazer um exame nos livros da fir­
ma de Lage Irmãos, referentes aos lançamentos
que interessam á Administração Publica, pedem
a V. S. nos exibir os livros para que possamos
efetuar .

o referido exame. Saudações cardeais.
(Ass.) José GontaD Landó, Guilherme· G.
d'Avila.

.

O sr. Tarquinio Bainha não estava assinado, nem foi a Imbi-
tuba, nem viu causa alguma, •.

.

Das investigações na escrita de Lage Irmãos, em Imbituba,
nada nos positiva; porém, o relataria da Comissão-Gontan, que
sôbre ela passa como gato por brasas, tartamudeando assim:

- «Quanto aos pagamentos efetuados a Lage
Irmãos, conforme consta do. seu ultimo oficio, já
os tinhamos ciencia, por ocasião do exame dos
livros dos referidos srs. e estudo na documentação
existente nos arguivos da Preíeitura.» (fls. 3).

I

Será que o exame não correspondeu !Í espectativa do ansioso
sindicante que presidia os trabalhos feitos, afinal, por ele mesmo e

pelo sr. Guilherme d'Ávila?
I· , '" _,

E' o que veremos, no decorrer da defesa.'

Um ponto de partida que não d'eve estar exato

O municipio de Imbituba foi solenemente instalado em

1924, com festas memoraveis.
Pois bem! A Comissão Landó iniciou as suas pesquisas

desde o inicio das arrecadações municipais, e veio condenando tudo,
a partir de um assentamento de 653$400, feito a 9 de Abril de
1924, sob os titulas "Expediente" com 153$400, e "Obras Publi­
cas" com 500$000.

De lá até cá, foi uma' vassourada só. De 1924 a 1930, não

escapou causa alguma, de tudo .quanto existia nos restos 'de ar­

quivo e até daquillo que nunca por ali existiu ...
A Comissão-Contan, esmiuçando o que pôde e até o que

não podia, chegou; emfim, á conclusão definitiva de que o ex-muni- ,

cipio de Imbituba, em 6 anos e 9 mêses de viOat havia obtido uma

renda de
�

Rs. 95:507$978.
E condenou, Ioga de entrada: tudo isso. A receita municipal

de 6 anos e 9 mêses devia estar intacta. Não se admitiu, emtese, um
vintem de dispendio...

Depois,
.

abra�dando um pouco e julgando ter feito especial
favor, a Comissão-Landó resolveu, espicaçando o total de docu­
mentos apresentados pelo ex-Prefeito, refugando muitos e admitin- .

do poucos, aceitar, em definitivo, a quantia de

Rs. 24:614$80().
Mas, o que melhor reflete a mentalidade e a obra da Co­

missão, é o seu quadro seguinte:

, Apanhado total.

(A partir de 9 de Abril de 1924 até Outubro de 1930)
Documentas condenados . •• 14:922$300

-

Lançamentos sem documentação . 60: 111 $688
Despesas eleitorais. . . .. 7:012$760

,. com telegramas 4:379$500
" com viagens. . .' . . . 3:834$100

Juros da C. Corrente Bancaria " 964$100
Documentos arquivados e não lançados 1 :�03$600

" ... referentes aos lançamentos
de 31-12-28 2:479$930

95:507$978
Dacumentos arquivados e não lançados 1 : 130$800

" referentes aós lançamentos
de 31-12-28.. .. 21:804$500 "

Dinheiro entregue . • . . . '. �6$200
Documentos entregues no período da defesa 777$400
20 'I. para gastos em telegramas. • 8.75$900

Importancias aceitas

Total condenado

24:614$800

70:893$178

SETENTA CONTOS OITOCENTOS E NOVENTA
E TRES MIL CENTO E SETENTA E OITO REIS.

(p ss.) - José Gontan Landó.

Tarquirtio Bainha.
GuilhermeGonçalVes d'Avila.
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Joeiremos, agora, alguns topioos do «Relatorio», sobretudo os

mail mordentes, que concentram toda a pujança da acusação :

I) •.. «notamos a falta das sessões do Conselho
Municipal, conforme está provado pelo livro de
A'tas, destinado áquele ex-Conselho, no qual
existe '

uma unica .áta, que está sem

assinaturas e: correspondente: á sole­
nidade da instalação do municipio. As­
sim sendo, não pudemos' verificar a legalidade
e autorização das transações, obras publicas, lei
organica, lei orçamentaria, etc•... » (fls. 1)

II) ... «Os documentos que comprovam a entra­

da de dinheiro em Caixa, não estão completos.
estando mesmo bastante falhos, pois as cópias
de talões para o devido confere, supomos, não

estão completas. Damos o parecer dessa falta,
baseando-nos no seguinte: si para' comprova­
rem as saidas de dinheiro para operaçães reais,
havia grande desleixo, com muito mais razão o

havia para registrarem as importancias entradas,
cuja documentação está extl'aordirtária­
mente falha: O numero de lançamentos que
se acham sem documentação, é bastante consi­
deravel, principalmente em quantia, pois mon­

ta em Rs. 60: 111 $688 (fls. 2);
IlI)- Ha registro de «Folhas de Pagamentos»,
tendo por documentos simples fixas;

IV)- No nosso apanhado sob o titulo «Docu­
mentos condenados», Verá V. Exa. que a Pre­
feitura de lmbituba paga'Ya operações referentes a

terceiros, como a compra de um cavalo pelo
sr, Manoel Florentmo Machado, penultimo ex­

sub-prefeito em exercicio (fls. 2) ;

V) ... «Pagou assinatura de jornaes ;
...Pagou despesas de viagem para representar
o municipio na posse do dr. A Konder;
psgou uma promissoria de «O Malho» por pu­
blicações da Prefeitura;
pagou 8$00Q, por 25 cartões com «Menu,; para
o banquete ao sr. Acácio Moreira;
pagou mais 60$000 como contribuição ao ban­
quete do mesmo sr. Acacio (fls. 6);

.

pagou 117$500 e mais 85$000 por viagens e •

hospedagem do oficial de justiça;
pagou pequenas· despesas feitas com a viagem
dos deputados a Imbituba (fls. 7) ;

E como nota chistosa, talvez para temperar a sem saberia
do «Relatorics , vem, num «Apenso», este cortante pedacinho 4e
folha de Flandres:

.

-

•.. «e uma fixa de 10$000 entregue a Peruano
em 31 de setembro de 1930, para a compra de
temperos á fejoada que o municipio ofereceu ao

dr. Aduci»...
.

Respigados daqui e dali, eis, sem duvida, os mais
.
ferinos

"itensU', da acusação.
. lia muitas outras bagatelas que tais. Fôra inutil, porém,

esmiuça-las, . . .. .

Fixemos, no entanto, que todas elas, na sua maior parte da
verba «Eventuais», foram catadas durante quasi 6 annos e somadas
num total de 14:922$300, que.êob o titulo de «Documentos conde­
nados», a Comissão de Sindicaacia refugou, muito embora esses

gastos perfeitamente se comportassem nas diversas rubricas do orça­
mento das despesas réspectivamente votadas.

Oral Se tais despesas eram autorizadas pelo Conselho, o que
vai sobejamente provado, porque tão cortantes arestas de tingido
rigorismo, tratando-se de Htos comesinhos, claramente 'normais, na

vida de qualquer administração municipal?
Lancemos um olhar, agora mesmo, para a Prefeitura de São

José, -cujo balancete de receita e despesa, relativo ao mês de julho
findo, foi publicado na «Republica», de Florianopolis, edição de
16 de a_gosto corrente, pag, 9 (Doc. n. 25), onde se lê:

"EVENTUAIS:

Importancia paga a Carlos Hoepecke S. A., de
duas lampadas eletricas fornecidas á cadeia pu­
blica desta cidade 9$000
Idem, idem ao sr. Fulvio Vieira da Rosa, de mi­
lho e vassouras, fornecidos 7$000
Idem, idem, ao sr. Oto Schertenleib, um frete
feito com sua ,caneta· 14$300
Idem, idem, ao sr. José JOãO da Silva, de um sa­

co de farelo, fornecido 7$000
Idem, idem, ao sr. Eugenio Luiz Beirao, de um

cabresto fornecido para o touro 8$000 »

Lancemos um olhar, igualmente, para a Prefeitura de São
Joaquim da Costa da Serra, em cuj'b balancete de receita e despesa,
relativo ao mês de julho findo, publicado na «Republica», de Floria­
nopolis, aos t 9 de agosto corrente (Doc. n. 26), encontraremos,
na verba,

•

"OBRAS PUBLICAS:
\

Pago por uma fotografia do exmo. sr. dr. Getulió
Vargas, cuja foi encomendada pelo exmo. ex-pre­
feito sr. Antonio Palma, na casa Galeria Artistica
Argentina 168$000
Idem por viagens de caminhao para transporte de
ferramentas e bagagens da estrada São Joaquim
a Lages, e estrada São Joaquim a Bom Jardim, e
por passagens ào Prefeito para levantar uma parte
do traçado nesta 135$000:&

Lancemos um olhar, finalmente, para o Município de Araran­
guá e ali encontraremos, no balancete da receita e despesa relativas
ao mês de maio, conforme noticia «A Pstria», de Florianopolis, edi­
ção de sabado, 22 de agosto corrente (Doc. n. 27), o seguinte:

" DESPESAS EVEN!l'UAIS: - Pago ao Hotel
do Comercio e outros - despesas feitas com a

vinda ao exmo, sr, General Interventor 625$500."

Vejamos, agora, algumas das autorizações vot�das pelo Con­
selho do ex-Município.

Leis orçamentarias

Como o arquivo da extinta Prefeitura de Imbituba «foi quasi
todo inutilizado», quando a força do coronel Luiz Gomes aquartelou
no edificlo da municipalidade, s6 conseguimos obter tres leis orça­

mentarias, avulsas; que e5tavam em poder do gerente do .jo�nal
"Imbituba,). Essas leis são os orçamentos de 1926, 1928 e 1930,
cujos e�einplares impresso� vão juntos (Doc. 22, 23 e 24).

O orçamento da «Despesa» de 1926, consigna:
e: Percentagem aos Intententes. . . . I: 1 50$0)0
Expediente de Correio e Telegraío . 1 :500$000
Publicação de leis. . • . . . • 300$00 )

Eventuais .......• , . . 900$00 '

Socorro aos indigentes . . . . 400$00 .;

Despesas eleitorais . . • I. �. .• • . • 1 :200$00
O relativo ao· ano de 1928, consigna:

I

«Percentagem aos Intendentes '•.• 2:000$00
Auxilio á Revista Agricola do Mu-
nlclplo ••••...•...•••..

Expediente para Correio e Telgrafo
Publicação de leis .

Eventuais .•..•...
Despesas eleitorais,', .

O relativo ao ano de 1930, consigna:
«Subvenção ao Hospitalde Laguna
Socorros aos indigentes, . . • . • .

Telegramas e portes de Correio . .. .

Jornais e 0Rtras publicações ....•
Despesas diversas não previstas no

Orçamento. , . . .. . , . . . • • • .

Despesas eleitorais • . • . . • • . •

Percentagem aos Intendentes •...•

200$00
1 :800$00
500$00 I

2:500$00 I

2:000$00)

500$000
500$000

1:800$000
1:000$000

3:700$000
5:000$000
2:500$000·

. Por qualquer dêsses Orçàmentos.: vê-se, desde logo, que o

Prefeito de Imbituba não tinha vencimentos. Apenas o fiscal ge­
ral e o auxiliar de escrita percebiam pelos cofres municipais, aquele
200$000 e êste 100$000 mensais.

.

Todas as despesas impugnadas e condenadas pela Comissão­
Landó, foram feitas rigorosamente de acordo com as autorizações
contidas nas leis orçamentarias, que os srs. sindicantes não viram
e nem pro�ural'am ver, pois os exemplares dêsses orçamentos, far­
tamente distribuidos na época, devem existir nos arquivos' das Pre­
feituras do Etado, bem como na Secretaria do Interior e Justiça,
e na Biblioteca Publica de Florianopolis, para onde foram enviados.

EM CONCLUSÃO:

Desde 1924 até 1930, a Comissão de S'indicancia encon­

trou, no destrôço do arquivo de 1mbituba, que lhe foi presente:
�

Documentos Jcondenados 14:922$300
Esses documentos estão descritos de fls. 3 a 7 do "Relato­

rio". São canhotos de talões, recibos, fixas, somados desde-9 de
abril de 1924 'até 30 de setembro de 1930, dia por dia, perfa­
zendo tudo isso o total acima.

Qualquer espírito imparcial, examinando o caso, ha de sen­

tir, desde logo, o partidarismo apaixonado e vingativo, que ditou
a condenação de todos esses documentos, referentes a 6 anos, 5
mêses. e 21 dias de gestão administrativa.

,

Essa importancia - 14:922$300 - foi toda ela despendi­
da pelas diversas verbas de «Despesa,. autorizada pelo Conselho,
nesse lapso de tempo. Essas verba\, são, por exemplo: Expedi­
ente, Publicações de Leis, Eleitorais, Despesas não previstas,
Eventuais, etc. -

. A Comissão de Si�dicancia pode provar que o Conselho
Municipal de Imbituba não autorizou tais despesas?

Se pode, porque já não o fez, fundamentando a sua inepta
e

. apaixonada « condenação ,. ?

...

Lançamentos feitos 60:111$688

Os sindicantes encontraram esses lencamentos em ordem;
mas, sem documentação alguma; e, por isso, condenaram tudo.

Mas, onde a autoridade moral para faze-lo?
Como puderam esses lançamentos ser ccndenaaos IJOr falta

de documentação, se os documentos foram todos extraviados, inu­
tilzados, conforme atestam, sob palavra, todos os chefes revoluci­
onarios do Sul do Estado, que estiveram em Imbituba �

Despesas eleitorais 7:012$760

A partir de 9 de abril de 1924 até 30 de setembro de 1930,
os gastos eleitorais atingiram o total acima.

Em seis anos e meio, devemos confessar que não foi muito.
Além disso, o ex-Prefeito fez aquilo que o Conselho o autorizou
a fazer. Nem mais, nem menos.

.

A Comissão de Sindicancia pode provar o contrario � Se
não pode, porque lavrou, sem a minima prova, a sua condenação�

Total dos gastos em telegramas 4:379$500

A Sindicancia encontrou esse total, somando todos os re­

cibos do telegrafo, que se achavam nos «restos de arquivo» exa­

minados, a partir de 9 de abril de 1924 até 31 de julho de 1930.
E condenou tudo porque - diz ela - não achou uma

cópia, siquer, que justificasse tais telegramas.
Mas, como poderia achar tais c6pias, se tudo foi «remexido,

extraviado e inutilizado», pelo fáto· de ter sido o edifício da Prefei­
tura transformado em quartel da força do ceI. Luiz Gomes �

Total dos gastos de viajens 3:843$109.

.
Viajando de 25 de agosto de 1924 (dia em que despendeu

'6$600), até 31 de julho de 1931 (dia em que despendeu 47$000).
o ex-Prefeito gastou a importancia do total referido, em diversas­
viagens a serviços -do municipio, num periodo de 5 anos, 9 mêses
e 6 dias.

.

Essa despesa estava autorizada, como todas as demais, pelo
Conselho Municipal de Imbituba.

_

' A Lei Municipal n. 13, de 18 de dezembro de 1929 (Doc..
n. 24 )" que fixa a despesa e órça a receita do Municipio para 1930,
diz textualmente:

Art. lo. _; Fica o poder executivo aut�rizado a

despender no exercicio de 1930 a quantia de
Rs. 78:800$000 pelas verbas seguintes:
VII Despesas Eventuais:
§ lo. - Despesas diversas não previstas no or­

çamento •..•.....••..•• 3:700$000
- § 20. - Despesas eleitorais •.. '. 5:000$000
§ 30. - Percentagens aos Intenden-
tes ••.•••

-

••..•..

'

...•• 2:500$000
Entende a Comissão que o Prefeito viajou demais? Pelo

contrar�o:. achamos, sinceral!lente, q�e ele viajou muito poucoe foi
modestissimo. Gt1stou em diversas viagens, no decorrer de quasi 6
anos, aquilo que qualquer membro da sindicancia gastará num pas-.

seio á capital da Republica. Pois somente-José LanBó, paI' hospe­
dagem no «Paraiso Hotel>-, de Laguna, no mês de maio gastou
304$"000, pagos pelos cofresmunicipais de Laguna. (Doe:na. 21 )

Juro� da conta-corrente bancaria 964$100
J
I

,
Diz a Comissão que essa quantia não deu entrada nos cofres

municipais. Di-lo simplesmente, sem, contudo, provar a acusação.
,..

/
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E como poderia' provar, si livros, papeis, documentos, tudo

esapereceu do arquivo, o qual ficou reduzido a canhotos de talõ�s
avulsos sem importancia alguma, para um trabalho honesto e concr­

enciose ?

Mas, e que é exato, é ter a aludida quantia entrado, realmen­
te, para os cofres publicas.

•

Documentos não lançados e arquivados 1:803$600
I

A Comissão encontrou, devidamente arquivados, varios do-
cumentos, no total acima. Er como esses papeis não esti1Jessrm lan­
çados, os srs. sindicantes não entraram no merecimento dos mes­

mos, Condenaram-nos, sem mais nem menos.

Esses avulsos não estariam, de fáto, lançados? COJIlO pode a

Sindicancia prova-io? E mesmo que. não estivessem, tal irregula­
ridade não daria direito á condenação.

-\

Documentos referentes aos lançamentos de 31 de de-
zambl'o de 1928 2:479$930.

,

Tais documentos foram condenados pela mesma razão que
ditou a condenação dos demais.

Influiu aí como em todo o trabalho da Comissão, o peque­
nino e.spirito de �ingança que animou a Land6, nas suas renitentes

pesqUIsas.
Basta dizer que, entre esses documentos, encontram-se «reei­

b�s de telegramas», «uma fixa descriminando despesa ?e �iagem,a
Florianop�lis}), «um r�cibo de pagamento de �astos e�eItoraiS» e ate,

para condimentar a n?�mha de escandalo,
.

a celebre fixa de 10$000
«para temperos á Ieijoada dÇ> dr. Aduci»,

Emfim somando-se todas essas parcelas, encontramos o fa­
moso total c�ndenadode 95:507$179, o qual ficou depois, por ter

a Comissão aceitado por !a1JOT uma «verbasinha» de .24:614$800,
reduzido, definitivamente, á quantia da «condenação», que é de:
70:893$178.

Deus dos. céus! Neste regime discricionario, tende miseri­
cordia de nós, ante tamanha. iniquidade e tão clamorosa injustiça,
que re�,altam, berrantes, dos rancorosos trabalhos da Comissão­
Land6!

A Junta de Sanções, zelando pela honra, pelo dec?ro e p�­
la pureza dos ideais de verdade, que forrr;am o verdadeiro patn­
monio moral da Revolução, ha-de necessanamente fazer ao ex-Pre­
feito de Ímbituba, a Justiça que tão deselegantemente lhe negaram,
na inferior instancia de que saímos.

Laguna, 31 de Agosto de 1931.

João de Oliveira
ADVOGADO

Parf(�' documental
/.

1Je todos os documentos aqui referidos, os

respectivos originais, devidamenle
-

legaliza­
dos, estão apensos á defesa e subiram á [un­
la de Sancões, em Florianopolis.,

Doc. D. 1

Dos autos de protesto judicial, no JUiZ0 de Direito da
Camarca de Laguna, registrado a fls. 53 do livro n. I, do'
escrivão Vítor Freitas, consta o seguinte:

•

«Termo de protesto. Aos vinte e sete dias do mês de

março do ano de mil novecentos e trinta e um, ás quinze ho­
ras nesta cidade de Laguna, em meu cartorio, no edificio do

Fo�um, compareceu o advogado dr. João de Oliveira, procu- -

rador de li' vali Arnolío, e disse que, na forma da sua peti­
ção e respectivo despacho, que fica fazendo parte integrante
dêste protestava, como protestado tem, contra José Gontan
Landó e Darcy Ungareti, pelos estragos, prejuizos e danos

que tiverem causado e venham a causar no «ch�let» n. 2, sito
em 1mbituba, e abusivamente ocupado pelo ultimo, a manda­
do do primeiro, sendo que para resalva e garantia de todos os

direitos do protestante, tanto civil como criminalmente, assina
o presente termo de protesto, perante as testemunhas

-

abaixo
assinadas. Eu, Vitor Freitas, escrivão interino, que êste escrevi.
(Ass.) _' João de Oliveira. Testemunhas: _ Francisco Va­
rella, Hercilio Castro», Depois do mandado assignado pelo
Juiz de Direito dr. João de Deus Faustino da Silva.. em 28
de março de 1931, via-se a certidão: _ «Certifico que em

cumprimento dêste mandado fui ao legar Ímbituba ,� sendo aí

intimei aos srs. Jose Gontan Landó e Darcy Ungareti por todo
o conteúdo do mesmo mandado que lhes li e bem ciente fica­
ram. O referido é verdade e dou fé. Laguna, 28 de março
de 1931. (Ass.) _ José Alfredo Brum, oficial de justiça».
Contados, selados e pagos 80$100 de custas, subiram conclu­
sos ao juiz, que mandou entregar os autos ao requerente, in­

dependente de traslado e mediante carga.

Does. ns. 2 a 10

Recibos, devidamente legalizados, assinados pela firma

Lage Irmãos; em varias datas, entre 1925 a 1930, na impor­
tancia total de 27:081$055.

Doc. ,D. 11

nmoJ Sr. Encarregado dos Escritorios de Lage Irmãos,
em .lmbituba.

Para fi�s de direito, peço a V. S. mandar certificar �o
pé desta,' descriminando mês por mês,

a) Quais as importancias despendidas pela firma Lage
Irmãos, de março de 1927 a outubro de 1929, somente com

o pessoal que trabalhou .na. construção da Estiva da Penha,
feita por conta e ordém da Prefeitura de Imbitubá-?

. AguaJIando resposta, sou, atentàmente, ,(áss.)
.

_. João
de Oliveira.

..
'.. \ .

:.
\

Respos{a
lImo. Sr. Dr. João de Oliveira- ..,

Respondendo ao quesito acíma,. declaro que. consta. da
Oicrita desta empreza o dispendio totaLde Rs� 28: 169$425

.'

pedindo-lhe que, sob a sua palavra, me responda aos seguin­
tes «itens»:

1 0. -. Depois do bombardeio de Imbituba pelas for­

ças legais, os revolucionarios, sob seu comando, permaneceram
ainda na vila?

2°. _ GJde estiveram eles aquartelados e onde faziam
seu .rancho?

3°. _ Apossaram-se eles do edificio da Prefeitura e do
seu arquivo? No caso afirmativo, que destino.Ioi dado a êste?

Aguardo, ao pé desta, a sua resposta aos «itens» acima,
e peço autorizar-me a fazer dela o uso que me convier, como
advo'gado e jornalista.

Com toda a admiração e simpatia,
(Ass.) _ João de O/i..,eira .

Resposta r

Sr. dr. João de Oliveira:

\

(Vinte e oito contos e cento e sessenta e nove mil e quatrocen­
tos e vinte cinco réis) somente com o pessoal que trabalhou na

construção da «Estiva da Penha», por conta da Prefeitura
Municipal de 1mbituba, e de acordo com a descriminação a

seguir :

1927 Transporte
Julho ..
Agosto ..
Setembro .

Outubro .

Novembro.
Dezembro
1929
Janeiro ..
FevereIro.
Março ..
Abril.
Maio.

Junho .

Julho .

Agosto
Setembro
Outubro

14:448$225
892$100
732$200
504$300

.. 869$700
� 1: 1 1 5$600 I

814$600

Respondo, como me cumpre, aos «itens» de sua carta

acima, declarando que, efetivamente, sendo designado pelo
cel, Fontoura Borges, parti desta cidade para Imbituba no

dia 6 de outubro, ao ter noticia de que as forças do ex­

presidente Washington Luiz dariam ali desembarque, afim de
ocuparem Laguna e Tubarão, dando, assim, combate aos re­

volucionarios que vinham do sul.
Logo que cheguei a lmbituba, com 23 homens, ocu­

pei a vila, garantindo, porém, a sua população, que foi respei­
tada, nada ocorrendo de anormal, conforme V. S. poderá in­
formar-se de todo o povo daquela localidade. No dia 8, avis­
támos um destroier, que vinha protegendo um navio da Com­
panhia Costeira, carregado de soldados das forças chama­
das legais. O navio se aproximou do porto o quanto possivel,
sem que eu e os meus homens, que estavamos entrincheira­
dos detrás dos comoros de areias, fizessemos qualquer des­
carga. No momento, entretanto, que os soldados, em escaleres,
deixaram (, navio, tentando ganhar a. costa, ordenei que
rompessem fogo, obrigando então os soldados a retornarem ao

navio, que se fez ao largo, emquanto o destróier iniciou o

bombardeio da vila, cuja população já havia abandonado as

casas, refugiando-se no interior. O bombardeio, comquanto in­
tenso, não ocasinou baixa, tendo, porém, produzido varies es­

tragos materiais, sobretudo em vagão da Estrada de Ferro «Te­
reza Cristina», onde o comandante supoz, talvez, que estives­
lemos abrigados.

Com o b�mbardeio fiquei reduzido a 1 5 bravos, pois
que 8 fugiram espavoridos. Mesmo assim, evitámos o desem­
barque, tendo o destroier e o

- navio seguido rumo a Flo­
rianopolis. Emquanto a HÓS, permanecemos em Imbituba até
o dia 12 de outubro. Releva notar, porém, que no dia 8,
á noite, depois da nossa resistencia e depois de consumado
o "bombardeio, quando o vaso de guerra e o navio da Costeira
já tinham sumido no horizonte, chegou áquela vila um forte
contingente da Brigada do Rio Grande, comandada pelo
Capitão Diogo Camilo Duarte, que nos foi 'levar relôrço, ten­
do ali chegado, nesse instante, em companhia do referido con­

tingente, os coroneis Ernesto Lacombe e Fontoura Borges, aos

quaes. coube papel de salient€ destaque no movimento revolucio­
nario, nesta

-

zona do Estado. .

Dois dias após o bombardeio, chegou ainda a Ímbitu­
ba uma força de civis comandada pelo Coronel Luiz Go­
mes, que, logo de chegada, ocupou o predio da Preféitu­
ra Municipal, onde esteve por varies dias, conforme teste­

munhei pessoalmente e foi por todos sabido. Posso, mais,
acrescentar que, em virtude dessa ocupação, foi remexido lodo
o arquivo da Prefeitura, assim como da mesa de Rendas Fede­
rais, sendo arrombado o cofre e inutilizados muitos papeis e li­
oros, tanto da Coletoria como da Prefeitura. Relatados, as­

sim, os fátos, respondo a V. S.- pela fórma seguinte:
Ao 1°. _ O bombardeio foi no dia 8. E nós só deixamos

Imbituba no dia). 2 de outubro.
Ao 2°. _ Os homens, sob o meu comando, estiveram

arranchados no <Ímbituba Hotel», e a força do Coronel. Luiz
Gomes no predio da Prefeitura Municipal, que foi ocupado
desde o dia d� sua chegada ali, que foi a IOde outubro.

Ao 3°. _ E' claro que, fazendo da Prefeitura seu quar­
tel, a força apossou-se do arquivo, sobretudo dos livros e có­

pias de telegrammas,que ludo foi remexido.espalhado e em gran­
de parle inutilizado, pois' que eu proptio vi depois tudo em

desordem, como Íivros e papeis totalmente danificados, levan-,
do, então, essse fáto ao conhecimento do Coronel Luiz Gomes.

. Quanto ao que foi salvo do arquivo, foi depois confiado
á Comssião de Sindicancia, presidida por José Gontan Lan­
dó, ex-empregado da Companhía Lage, naquela víla.

E' esta a verdade dos fátos, que sob mínha palavra de
honra afirmo, podendoV. S. fazer desta o uso que lhe convier.

Laguna, IOde Agosto de 1931.
. (Ass.) _ Pompilio Pereira Ben{o

Reconheço a firma e letra do Sr. Pompilio Pereíra Bento,
do que dou fé. Em testemunho de (Estava o sinal publico, so­

bre I $000 de estampilha estadual) Laguna, lO de Agosto de
J 931. (Ass.) _ Raul Ferreira.

Doc. D. 14

!(

. ,

Março . . . . . . 764$600
Abril . . 934$900

1 :026$000
. 662$125

Julho . 1 : 1 1 1 $400
Agosto 1 :047$800
Setembro 721 $700
Outubro. . 954$900
Novembro 936$600
Dezembro 867$900
1928
Janeiro . 842$900
Fevereiro 787$300
Março . . . .'. I :046$600
Abril . 964$1 00
Maio 922$600
Junho 862$800
A transportar 14:448$225

Maio.

Junho .

868$800
.

- 717$100
1 :080$700
1 :207$400
684$200

. 807$600
1 :015$900
1 :040$300

... 812$800
.. 558$300
28: 169$425

Declaração do sr. Gil Ungareti, com firma reconheci­
da pelo tabelião. Está transcrita, integralmente, no corpo da
defesa. •

Doc. n. 15

Laguna, 13 de Agosto de 1931.
lImo. Sr. Coronel Ernesto Lacombê:

Foi V. Exa., durante a fase armada da revolução bra­
sileira, desde os primeiros dias de O\�tubro até a nomeação
do atual Interventor Federal, quem desempenhou, nesta parte
do ]�stado, as funções de Governador Civil do Sul Cata­
rinense, tendo, nesta qualidade, baixado um decreto que con­
siderou extinto o municipio de Imbitúba, o qual, passando á

categoria de distrito, foi anexado a Laguna.
Como Governador Civil do Sul do Estado, os átos

Imbituba, 24 de Agosto de 1931

p. p. Lage Irmãos
Sa..,io C. Secco.

«Reconheço de propri6 punho a firma do sr. SavioC,
Secco, e dou fé. Em testemunho da verdade (sobre 1 $000 de

,

sêlo estadual) Laguna, 26 de agosto de 1 93 1. O Tabelião
(Ass.) Raul Ferreira».

Doc. D. 12 �

.

)
/

o Gorveno Provisorio do sul de Santa Catarina

Compreendendo os municipios de Araranguá
Cresciuma, Urussanga, Tubarão, Orleans,
Laguna, lmaruí e Imbituba, resolve:

Decreto n. 1 _ Considerando o nenhum motivo prá­
tico da existencia do municipio de Imbituba por não ter ren­

das suficientes e por isso mesmo incapaz de se governar,
decreta a anexação do territorio que hoje compreende aquella
Comuna, ao municipio de Laguna.

Decreto n. 2 _ Considerando que o extinto munici­

pio de Jaguaruna, hoje incorporado ao de Laguna por-uma
medida violenta e contraria aos interesses daquella colletivi­
dade, deve ser restabelecido, decreta que, a partir desta data,
fica o referido municipio de Jaguaruna aut6nomo e indepen­
dente, com suas divisas pelas linhas anteriormente traçadas.

Decreto n. 3 _ Fiçam nomeados para exercerem os

cargos de Prefeitos os cidadãos:

Araranguá .

Cresciuma
Urussanga
Jaguaruna
Tubarão
Orleans
Laguna .

lmaruí

Fontoura Borges
Cincinato Naspolini
Lucas Bez Bati
Bernardo Schmitz
Dr. Silvino Moreira Lima
Galdino Guedes
Gil Ungareti
Pedro Bitencourt

Palacio do Governo em Tubarão, aos 6 de outubro de
1930.

(Ass.) _ Ernesto Lacombe, Governador do Sul.

Doc. n. 13

Laguna, Santa Catarina, 8 de Agosto de 1921

limo. Sr. Major Pompilio Pereira Bento
D. D. Agente da Comp. de Navegação Lloyd Brasileiro.

Laguna
Meu caro senhor:
Nos primeiros dias de outubro de 1930, quando as for­

ças riograndenses, 'eletrizadas e frementes de patriotismo, mar­
charam para a conquista das liberdades patrias, visando derru­
bar o Coverno da Republica, houve um homem que, em La-

-

guna, abrindo mão de todos os bens materiais e renunciando o

conforto e segurança do lar feliz e tranquilo, reuniu em torno de
si um punhado de patriotas e, á frente deles, dirigiu-se para
o porto de 1mbituba, afim de, armados de fuzis e «Win­
chester>, impedir o desembarque das forças legais, que seria

garantido 'pelo destroier «Maranhão», da Armada Nacional.
E ali, nas areias alvinitentes da praia, verificou-se, então,

um dos episódios mais empolgantes da revolução brasileira:

Pompilio Pereira Bento, quando as forças de mar abei­
ravam a praia nos escaleres de desembarque, rompeu contra

elas cerrado tiroteio, o que as obrigou a retornarem ao navio,
'muito embora o destroier, para acoberta-las, varresse as praias
com o canhoneio de bordo, bombardeando. uma vila aberta e

sem defesa, o que ocasionou inumeras perdas materiais.
.

O fáto, entretanto, é que as forças legais, numerosas e

bem armadas, protegidas pelos canhões de bordo, tiveram que
retroceder ante a coragem, o patriotismo e o desmedido arrôjo
civico de um bravo, que comandava, apenas, um punhado de
vinte e tres homens.

Esse feito de heroismo evitou que as forças do anti­

go Governo da Republica desembarcassem em Imbituba, que
é a porta do litoral sulino, que conduz não só ao planalto catari­
nense como ás fronteiras do Rio Grande, donde vinham as forças.
revolucionarias, que teriam fatalmente o seu avanço intercepta­
do ou retardado, se o desembarque dos soldados da legalidade
tivesse obtido êxito.

Foi essa, incontestavelmente, uma d�s mais belas pági­
nas da Revolução, em que resaltou a bravura de um homem

simples, bom e demasiadamente modesto, mas cheio de abnega­
ção e de patriotismo, que se chama Pompilio Pereira Bento.

E é á lealdade desse bravo que me dirijo neste momentó,
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\ de V. Exa. foram todos, posteriormente, mantidos pelo
sr. General Interventor, o que bem demonstra a elevação e

superioridade com que V. Exa., nesse .tumultuario e perigoso
periodo de revolução, desempenhou as arduas e arriscadas
funções que o imperio das graves circumstancias do momento

lhe impuzeram,
Tendo-o, pois, como um homem de honra, tanto que

nesta conta sempre o reputei, desde que, ha mais de 8 anos,

tive o prazer de conhece-lo, apélo para a sua dignidade, afim
'de..- sob a sua palavra, responder-me ao seguinte:

1°. - Constatou V. Exa., como Governador Civil
no periodo armado da revolução, a ocupação do predio da
Prefeitura Municipal de lmbituba, pelas forças CIVIS coman­

dadas pelo Coronel Luiz Gomes?
2°. - Tem V. Exa. certeza de que, por via dessa ocu­

pação, foi danificado e inutilizado quasi todo o arquivo da ex­

tinta Prefeitura Municipal?
E' o que preciso saber de V. Exa., pedindo que me

autorize fazer da sua palavra o uso que me convier, como

advogado e jornalista. ,

,

Atentamente, e, como sempre, adm. ás ordens, (Ass.)-
João de Oliveira.

-

Resposta:
lInio. Sr. Dr. João de Oliveira - Laguna.

Respondendo ao vosso questionario, tenho a dizer"
vos o seguinte:

- Sim. Constatei pessoalmente, quando estive em Im­
bituba, na qualidade de Governador do Sul de Santa Ca­
tarina, aclamado pelas forças revolucionarias que invadiram
êste Estado com a coluna Leste, que o edificio, onde fun­
cionava a Prefeitura de Ímbituba, estava servindo de quartel
ao batalhão comandado pelo bravo Coronel Luiz Gomes.)

Completando esta informação, posso até afirmar, por ter
documentos em meu poder, haver sido arrombado um cofre
no referido predio, por um soldado que, em Imbituba, in­

corporou-se ás citadas forças. Dessa violação resultou terem

sido subtraidos sêlos do consumos documentos, etc., e isto em

grande quantidade, o que tudo' foi depois' abandonado, em

diversos sities, pelo ladrão.
Para apurar a responsabilidade do crime cometido, reu­

niu-se a- oficialidade ,dC? corpo do disciplinado comandante
Coronel Luiz Gomes e do seu bravo ajudante, o valoroso
gaucho Sady Caldas, Constatado o delito e preso o culpado
conlesso.: que era um creoulo oriundo do litoral, foi o mesmo

submetido a Conselho de Guerra e condenado a fuzilamen­
to' para exemplo da tropa. O documento autentico desse epi­
sedio está em meu poder porqye, como superior autoridade
civil, recebi-o, bem corno ao prêso, ,para a competente exe­

cução, que aliás não foi levada a efeito, por ter o delinquente
fugido na noite em que se devia cumprir a sentença, Foi, pois,
esse criminoso, 'quem arrombou o cofre da Coletoria Federal,
roubando sêlos, documentos, etc., então existentes no arquivo
da Prefeitura Municipal, que funcionava n0l, mesmo edificio.
Tenho, por isso, absoluta certeza de que ,os, documenlos, que
por ventura faltem á Prefeitura 'extinta de Imbituba, foram
danificados, .

inutilizados ou extraviados quando da ocupação,
«manus milítarís», pe 6 de outubro em diante. Pois foi

precisamente nesse dia qu� o bravo e desprendido revolu·
cionario Pompilio Bento, justamente guindando ao posto de
coronel, e cognominado heroi de verdade, invadiu a séde do
então municipio de 1mbituba, onde o seu feito' de armas, no·

dia 8 de outubro, com. um punhado de valentes armados
apenas de fuzis, impediu, com, cerrado tiroteio, o desembar­
que de uma força d€ 500 homens, que veio em um navio,
da Costeirá, custodiado por um destroier da Marinha de
Guer�a. ,

Releva, Dotar, ainda, que até o dia da chegada do
Coronel Luiz Gomes, nada se registrou de anormal nâ vida
civil de Imbituba, tendo o fáto dd roubo de documentos,
tanto da Coletoria como da extinta Prefeitura Municipal,
se verificado quando da ocupação por parte da força do
Coronel Luiz Gomes.

Agradecendo os ,c�nceitos que vos dignastes emItIr a

meu respeito, e julgando ter respondido aos pontos da vos�

,sa indagação, autorizo-vos a fazerdes desta o uso que vos

convier. E, com os protesto de minha estima e consideração, sou
vossa patricia e adm. (Ass.) - Ernesto Lacombe.

,Em 1 5 de Agosto c;le 1 93 J •

Reconheço ser de, proprio punho a firma do Sr. Er­
nesto Lacombe, e dou fé. Em testeinunho (Estava o sinal
publico, sobre 1 $000 de estampilha estadual) Laguna, 1 5
de Agosto de 1931. (Ass,) - Raul ferreira.

Doc. n. 16
Um e�emplar da "Republica", de Florianopolis, con�'

tendo na 5'. pagiria da edição de 14 de Agosto, "o lançamento
da receita e despesa verificadas na PrefeituraMunicipal de Cru-·
zeirQ, no mês de Julho de 1931".

Contém, tambem, esse mesmo exemplar o "Movimento
da Tesou'raria da Prefeitura Municipal de Florianopolis, no

dia 13 de Agosto de 1931.

Doc. n. 17

Laguna, 12 de Agosto de 1931.
Brno. Sr. Coronel Fontoura Borges:
Tendo V. S., na qualidade de chefe e comandante de

forças revolucionarias que operaram no �lUI do Estado, desde o

dia 3 de outubro, em que estourou o movimento do Rio
Grande, até o dia 26, deposição e queda do governo da
Capital do País, ocupado todas as localidades do litoral su­
�no, inclusive a vila de Imbituba, tem, poris l\0, sobeja au�

toridade moral para, sob sua palavra, responder-me aos «itens»
abaixo formulados, no interesse da justiça e da verdade.

,Sabe-se que o bravo Pompilio Bento, obdecendo de­
signação de V. S., ocupou, a 8 de outubro, o sector de
1mbituba, tendo inscrito ali uma empolgante página de hero­
Ismo, que consistiu em ter ele -

apenas :.com 23 homens,
dos quais 8 desertaram espavoridos - evitado o desembar­
que das for�as de mar, que vinham protegidas por um des ..

(

troier. Em face da louca resistencia desses bravos que se entrin­
cheiraram nos comoros, o comandante do' destroier resolveu
banir todos os principias de humanidade, e bombardeou, en�

tão, uma vila de população indefesa, inteiramente aberta e

desguarnecida.
No mesmo dia em que foi evitado o desembarque,

após terem as forças legais retornado para o norte" acompa­
nhadas do mesmo fatidico destroier, V. S., junto com o

coronel Ernesto Lacombe, chegou á noite a Ímbituha, com

um forte relôrço para proteger a Vila, a qual ficou, então,
em poder de um contingente da Brigada do Rio Grapde,
comandada pelo capitão Diogo Camilo Duarte.

Dois dias depois, chegou igualmente, das plagas do llio
Grande, uma força de civis.sob o comando do gaucho coro­

nel LuizGomes' tendo os revolucionarias desse chefe arran­

chado no edifício da Prefeitura Muni�ip�l, onde funcionava",
tambem, a Colectoria Federal ...

E' sob este ponto que apelo para a honra pessoal de
V. S. afim de responder, ao pé desta, o seguinte:

1°.) __:::_ Teve V. S., quando de sua permanencia em Ím­

tuba, ensejo de constatar que efetivamente os revoluciona­
rias do coronel Luiz Gomes estiveram aquartelados no predio .

da Prefeitura, Municipal ?
2°) - Tem V. S. certeza de que, em vista dessa ocu­

pação, foi remexido todo o arquivo municipal e quasi todo
ele danificado e inutilizado? '

Peço a V. S. que me autorize, como advogado, a fa-·
zer uso da sua resposta, no sentido que melhor convenha aos

interesses que defendo.
Creia-me com toda a simpatia, de V. S. ato. adm.

(Ass.) - João de Oliveira.

Resposhl:
lImo. Sr. Dr. joão de Oliveira:

Atendendo á solicitação de V. S., respondo aos «itens»

supra e retro formulados, pela maneira seguinte:
.

ao lo. Posso afirmar que, efetivamente, uma força de
ci vis, comandada pelo ceL Luiz G0mes, aquartelou na Pre­
feitura Municipal de lmbituba, no dia dez de outubro de
1930.

ao 2°. Posso afirmar, igualmente, que, em virtude des­
sa ocupação, foi '0 arquivo municipal remexido e quasI to­

talmente inutilizado.
Póde V. S. usar desta resposta como entender.

Laguna, 14 dé Agosto de 1931.
(Ass.) Fontoura Borges.

Reconheço ser de proprio punho a firma do sr. Fontou- r

ra Borges, do que dou fé. Em testemunho de (Estava o -sina]

publico, sobre 1 $000 de estampilha estadual). Laguna, 22
de Agosto de 1931. (Ass.) - Raul ferreira.

Does. ns. 18 e 19

Certidões da Prefeitura Municipal de Laguna, atestando

que o si, Guilherme Gonçalves d'Avila exerce o cargo de te­

zoureiro da Prefeitura, nomeado pela resolução n", 398, de 31
de dezembro de 1930, e que o mesmo sr, é, tambem, um dos
membros da Comissão de Sindicancia de La.,guna. As firmas do
Secretario Municipal, estão devidamente reconhecidas' por
tabelião,

Doc. n. 20
Declaração do sr, Tarquinio Bainha, com firma reconhe­

cida por tabelião, Deixa-se:lp transcrever, porque já foi trans­
crita nó corpo da defesa,

Doc. n. 21

Um exemplar de «A Razão», domingo, 2 1
.

de Junho
de 1931, publicando o «Balancete da Prefeitura Muniçipal de
Laguna», relativo ao mês de Maio. «No art. 2 - Despesa.­
§ 40• Eventuais: Pago a Paulo Calil, hospedagem do ,sr. José
Landó, membro da comissão de sindicancia da ex-prefeItura de

Imbituba, 304$000».
«Pago ao sr. José Landó,por serviços prestados na comis­

são de sindicancia referida, 150$000» .

Doc. n. 22

Um exemplar impresso, contendo, no Inl�IO :
.

«Governo Municipal de Imbituba _'_ LeI orçamentarIa
para o exercicio de 1926. Lei municipal n°. 5, de 5 de De�
zembro de 1925. O Conselho Municipal decreta: Art. 10.­
A receita geral do Municipio de 1mbituba para o exercicio de

1926, fiça orçada na quantia de Rs. 30:380$000 e será rea­

lizada com o produto «do que for arrecadado» dentro do refe­

rido exercicio sob os titulas abaixo descriminados:-»
, ,

Doc. n. 23

Um exemplar impresso, contendo, no InICIO:
.

«Governo Municipal de_ Imbituba. Lei orçamentana para
o exercicio de 1928. Lei Municipal n°. 9; de 19 de Dezem­
bro de 1 927. O Conselho Municipal decreta: Art. 1 o. -

A receita geral do Municipio de Imbituba, para o exercici� _

de 1928, fica orçada na quantia de 47:070$000 e sera

realizado com o produto «do que for arrecadado» dentro,
do referido exercicio, sob os titulos abaixo descriminados :-" ,

Doc. n. 24

Um exemplar, em;': folheto, do «Orçamento do Munici­

pio de 1mbituha para o exercicio de 1930. Lei n°, 13 de

18 de Dezembro de 1929, orçand� a r::!ceita e fixando a

despesa em 78:800$000,
.'

Art, 1°, - Fica o poder eXeCl,ltIvo autOrizado a des-

pender no exercicio de" 1930 a quantia de Rs. 78:800$
pelas verbas seguintes :--- »

.

(Ne�te orçamento está computado, como «ReceIta Even�

tual», uni emprestimo de 20:000$000, autorizado pelo art,
23 da referida lei.)

Doc.:n.25
Balancete da receita e despesa da Prefeitura Munici­

pal de São José, relativo ao mês de Julho findo, rubli�ado

)
na «Republica», de Florianopolís, em 16 de Agosto d
1931, pago 9, da qual se jcnta um exemplar,

DiJlC, H. 26

Balancete da receita e despesa do M�Ulicipjo de SI)
Joaquim da Costa da Serra, relativo ao n'�� de luJh� find)
publicado na «Re_)ublica», de FloriómopoJis, em 19 de; Agos ,

de 1931, pago 8, da qual se junta um exemplar.
Doc. UI. 27

Nota sobre o balancete da receita e despesa do munic �

'pio de Araranguá, relativo ao mês de'Maio, cuja nota é

publicada pela « Patría», de Floríanopolis, edi:;I") de 22 de
Agosto de 1931, da qual se junta um exemplar,

FU'>I'll

Pi C�nn�an!l:ia Nachmal de N�nTegaQão cesteira ped'e a

devolu.ção de �m:postos pagos iIu:levi'11ame�te.
n dr. JJãll de Oliveira, oemo advcgado Ilo sr, Henrii!ue Laíje, dirigiu ao

Prefeito Munioipal a seg�illte petição:

«Diz a Companhia!llNacional de Navega- blicado per Carvalho de M�lldonça no vol.
ção Costeira. por seu advogado infra-assina- 108 do «O Direito», a pago 556, ao qual
do, conforme procuração inclusa, que tendo pertence o seguinte texto:
a Prefeitura Municipal de Laguna, que V. «Pude,.em os Estados taxar emprezas que
Exa. dignamente superintende, taxado 'a sua exploram concessões federgis, serra melhor
Agencia de Imbituba para o pagamento de I acabar com esse direito da União, Ningusm
«Industrie e Profissão», cujo primeiro semestre se abalançaria a comprometer avultados eapi­
já foi satisfeito em virtude' da e xgencia pre- tais em obras publicas sob a ameaça de im­
feitural, vem, com a devida venia, requerer> postes que podendo aumentar anualmente,
de V. EXd. a devolução da quantia paga e acabariam por absorver a maior parte, sinão
béIÍI assim seja canceledo o seu Iançamen- todos os lucros da Empreza, quiçá aproprio
to, por quanto a referida Companhia está capital, o seu fundo. Seria uma arma proibi­
isenta do 'pagamento de quaesquer impostos, tiva nas mão. dos estados; e assim é que es­
estaduais ou municipais, pelos fundamentos ses não podem taxar:

que passa a expor: - as emprezas de melhoramentos de portos;
- - A Companhia, por fôrça do decreto - as emprezas de loterias federais;

n. 11.993 de 15 de março de 1916 e con- - as ernprezas de navegação com favores
trato de 23 do mesmo mês e ano, que es- federais;
tendem á ela todos os favores e regalias con- as emprezas arrendatarias de estradas de
cedidos ao Lloyd Elrasileiro, está isenta do ferro federais.»
pagamento de quaesquer impostos estaduais Assim, pcis, o imposto de «industrias e pro-
ou municipais. fi"ões», creado pela Prdeitura Municipal d,

De fáto, a clausula XV do Decreto n, Laguna, não pode incidir sobre a Agencia
6.923, de 9 de abril de 1908, estabelece, da Companhia Costeira, porque esta exc..rce
para o Lloyd, o seguinte; - «sendo fede- um serviço federal, subvencionado pela Uni­
rais os serviços que executa, não está sujei- ão, isento, portanto, de qualquer tributação
ta .a �mpresa a impostos estaduais ou mu- 'estadual 0U municipal, ROS termos do artig»
mClpalS» , I O da Constituição de 211 de Fevereiro .d,

Logo, sendo esses favores estendidos á 1891, não revogada neste particular pelo D�­
-Costeira, pelo Decreto e contrato "cima men- ereto Organicc do atual Governo Provisorio,
cionados, ficou esta, ipso-fato, tambem isenta. Termos em que, pede a devolução da

Segue, para melhor elucidação, t1 uma ex- quantia relativa ao semestre pago e a conse­

posição detalhada das regalias que gasa a quente baixa no lançamento.
Requerente, como se vê:
A Companhia Nacional de Navegação

Costeira exercendo, no interesse da União
Federal e por fôrça de contrato com ela
celebrado, a navegação de cabotagem entre

os diversos portos da Republica, goza, entre
outras compensações e vantagens, de com­

p�et� isenção de impostos. estaduais e muni­
CIpaIS.
E' o que afirmam os seus contratos.

Já o que fôra aprovado pelo Decreto n.

6.923 de 9 de Abril de 1908, estabelecia,
na clausula XV, que «sendo federais os ser­

viços que executa, não está sujeita a Empre­
za a impostos estaduais ou municipais».

Mais tarde, foi esta isenção generalizada
por força do Decreto n. i 1.993 de 15 de
Março de 19,16 e contrato de 23 do mesmo

mês e ano, que estenderam á Companhia to­

dos os favores e regalias concedi.:las Zl(J

«Lloyd Brasileiro»,
Era entã� o Lloyd Brasileiro ,parte inte:

grante do patrimonio nacional e como tal
isentos seus bens e serviços de quaesquer
impostos, taxas, onus e contribuições, não só
de natureza estadual ou municipal, como

ainda fedéral. ldentica situação para a Com­
panhia Costeira creou o Decreto n. 11,993
de 1916 ao lhe estender, não s6 os favores
como as regaJias (que em linguagem técnica
significam prerogativas de poder pubLco)
concedidos ao Lloyd Brasileiro.
Aliás, foi essa interpretação já consagr�da

por sentenç,a da Ia. ln,tancia da Justiça Fe­
deral, em pleito ainda pendente de apelação.

Conceda-se. entretanto, só para argumen­
taf, que o Decreto n, 11.993 não tenha' ti­
do' este alcance e qu � apenas haia estendido
á Costeira 05 favores de que gozava o Lloyd
BrasHe'ro quando Sociedade I\nonima; ain­
da assim, expressa insofismavelmente se en­

contra n;le r�afirf!l�da � isenção de i:npos­
tos estaoualS e mUmCJpalS.

Regia-se o Lloyd Brasileiro, quando So­
ciedade Anonima, anteriormente a 1916,
pelo De�reto n. 772 de 30 de Dezembro
de 1909, cuja clausula dispõe - «Os serviços,
assim eomo o material e bens, referentes á
presente concessão, sendo· considerados de
natureza federal, não ficam sujeitos Íl reque­
rimentos, dispos',ções ou onus de qualquer
especie, que n�o sejam emanados do Gover­
no Federal. '

Si é certo, pois, que o Governo Federal,
contratando com a Companhia Ul!l1 serviço Foi levada a pia batismal, no dia 29 de
de cabotagem ao longo da costa brasileira, agosto findo, a pequenina Abgail, filha do
assegurou-lhe expressa e taxativamente a sr. Cap. Pedro Francisco e de sua exma.

isenção de impostos estaduais e m\Inicipais, senhora dona Ger�ldina Custodia da Siln.
não menos certo é que tinha competencia Foram padrinhos o dr. Alcino FoFlsec� e

para faze-lo.
,

sua disti�tissima consorte, dona Abgail Catão
Promovia a realização de um serviço tipi- Fonseca.

camente federal, de interesse para toda comu- Ap6s o batisado o sr. Pedro Francisco
nidade brasileira, qual o de facilitar as co- ofereceu, em sua' residcncia, uma lauta mesa

municações e 'transportes entre as diferentes de, doces e bebidas finas aos convivas, que
unidades da, U,,:ão, serviço para o qual 1he pram as exmas. sras. Etelvina Cascais e Santa
outorgara a Constituição faculdade de legislar. Oliveira de Aquino, o dr. Alcino Fonsoca

Não podia ser a sua ação entorpecida pe- e exma, esposa; o dr, Faustino da Silva,
la intervenç,ão das autoridades locais, como juiz de direito da comarca; dr. Luno. Freir�,
evidentemente o seria, desde que as compen- juiz de direito de Urussa'hga; dr. Paulo
sações que estipulasse para a realização de Carneiro, diretor-.{lledico do Hospital de
serviço, viessem a ser "ventualme!1te diminui- Caridade; dr. lvens de Araujo. prom6ltor
das com a imposição de tributos estaduais ou publico; ceI. João Guimarães Cabral, dr;
mUnICIpaIs. Alipio Machado, advogado; Antonio Iilessa,

Assim o entendeu a Constituição Federal, gerente de «O Albor»; José Marcondes Ca­
que dispõe expressamente em seu artigo 10,' bral, chefe de escritorio do <CorT€io do
«ser vedado aos estados tributar' serviços a Sul,,; José Galoti, fiscal do consumo; Juci
cargo da União»" Fau.tino da Silva, dr. João de Ollveira,

Pouco importa, wnforme a opinião una- advogado, além de outras pessoas,
nime dos tratadistas, desde João Barbalho a

Carlos Maximiliano e P..urelino Leal, que es­

ses serviços sejam diretamente executados por "Sul Cafa:rir�ense F. B. C."
intermedio de empreza particular que haja
contratado, mediante compensações, a sua

realização.
Conservam sempre natureza federal, pois

que federal é sempre o interesse da sua exe-

cução. ,

Nem sÍquer era nec �ssario, portanto, que
nos contratos ,se houvesse estipulado a resal­
va. A isenção de impostos estaduais e mu­

nicipais, decorreria, na ausencia de di5posição
contratual eXl'ressa, do proprio texto constitu­
cional.

Neste sentido é abundante a jurispruden­
cia do-Supremo Tribunal Federal, e unani·
me, como já d·ssemos, a doutrina.

Entre as inumeras situações que se pode- Já está r'estabelecido de sua enfermidade
riam respigar, destaca-se" de um arti�o pu- , " Sl\ Tancredo Pint>o; agente 1'0'11\1.

, E. Deferimento.

Laguna, 2 de Setembro de 1931, [Assinado
sôbre 5$000 de . sêlos estaduais) - João
tI,e Oliveira -- Advogado.»

«1-�aviga2ifme Geu6x'ale
Itaííane»

«Rex» _lo novo �uper-traF!sat1antic� da
«N. G. l.» -- é realmente uma grande con­

quista do seculo ele operosidade que atra-
vessamos.

Foi lançado ao mar, em Genova,
.

esse

gigante das aguas, sendo a cerimonia assis­
tida por S5. M,M. o Rei e a Rainha da
!tdia, p,,,ante uma m,dtidão calculada em

70 m�l pessoas.
As caraterist'cas principa:s desse colosso

são as se�mintes:
Comprimento 268 metros e 25 centime­

tros, largura maxima 31, altura da quilha á
pont� do comando 36 e meio metros, tone­

lagem bruta 50 mil tonsladas, compartimen­
tos estanques I 5, pontes e convez 11.
O <:R.ex» pode transportar até doi. mil

passageIros.

r::arêl dar �ma: idéa dessa g�gantesca cons"
tru.ç.ao, bastara dIzer que:

-- empregaram-se mais de 28 mil tonela­
das de ferro;

-- só no casco fincaram-se 5 milhões de
pregos. ;

-- em pinturas e vernizes gaston-se mais
de 200 toneladas;

-- cada caldeir3. pesa 180 toneladas e

cada turbi!1!i 80 toneladas;
-- o leme e seu maquinismo pesam 100

toneladas;
-

-- as ancoras, com as respectivas correntes,
pesam 160 toneladas; ,

-- o diametro da helice é de cinc0 metros;
-- a superficie complêta dos passeios> salões,

camarotes, corredores, etc., é de 40 mil
m,tros quadrados.
A' Italia coube a glori" de dar lançado

ao mar, o maior tlansatlantico do mundo.
,

Bafismo -

='

Realizam-se hoje, em Tubarão, os festejos
comemorativos do 70, aniversario da funda- -

ção do «Sul Catari.lense F. B. C.».
Associação esportiva que tem crescido,

cada vez mais, no conceito publico,,, .Sul
Catarinense» reune, em seu meio, a moci­
dade vigorosa e confiante, que não meole
obstaculos para o seu crescente progresso.
Ao sr. Sebaótião Moner, que desempenha,

com
f

muito criterio; as funções de Secretario,
agradecemos a gentileza do oficio que nOl

endereçou,

J

I

j
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